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Carris de ferro de Lisboa 

rPOoIS de varias conferências e reuniões da com- 
missão de viação da camara municipal com 
representantes da direcção da companhia Car- 
ris de ferro, para se resolver sobre a preten- 

ção d'esta companhia, de adoptar o systema de tracção 
por meio de electricidade, foi, na sessão do dia 151, 
apresentado o parecer da commissão, com as bases do 
coniracto entre a camara e a companhia. 

Este assumpto de interesse, póde dizer-se, vital para 
Lisboa, tem passado, diga-se a verdade, sob a maior 
indifferença de todos, publico e imprensa, como já vae 
sendo costume praticar-se com tudo que póde influir 
para a prosperidade ou para o prejuizo do nosso paiz. 

Pelo que se vê, a companhia modificou à sua pro- 
posta limitando o pedido à adopção da tracção ele- 
ctrica nas actuaes linhas. 

Traducção: a proposta, inacceitavel, como já era, 
tornou-se peior quanto possivel, porque nem sequer se 
propoz o alargamento da rêde por toda a cidade para 
compensar o sacrificio de ficarem as principaes ruas 
obstruidas, afeiadas, impossiveis, com os postes e ca- 
bos aereos, e os perigos que esse systema de tracção 
apresenta. 

Temos em nosso poder numerosas gravuras, repre- 
sentando os carros Thompson Huston, os postes e os 
cabos aereos que os traccionam; vistas de cidades onde 
esse systema está em uso; e podemos assegurar que 
em nenhuma d'essas vistas se apresenta uma rua, como 
as nossas da cidade baixa, em que tal se consinta. 

Para as muitas pessoas que não sabem o que é este 
Sar vamos descrever na generalidade o effeito que 
elle apresenta nas ruas, 

Se,a via é unica, a um lado da rua, junto aos pas- 
seios, são installados varios postes de ferro, a distancia 
de uns dez metros uns dos outros, do alto dos quaes 
se estendem, para o centro da rua, uns bracos, tambem 
de ferro, da extensão de dois ou tres metros, no extre- 
mo dos quaes passam os cabos que, já se vê, vão sendo 
sustidos por todos os postes na mesma direcção do 
centro da linha. 

Se a via é dupla ha dois systemas de suspensão do 
cabo: 

Ou os postes são installados ao centro da rua, abrin- 
do um braço para cada lado, em forma de T, e assim 
sustendo os dois cabos, um no extremo de cada braço 
— N'este caso, como os postes com os seus braços 
abertos simelham grandes cruzes, quando a rua tem 
uma certa inclinação, o aspecto é o de um enorme cal- 
vario. E' o futuro que esperam as nossas ruas do Ale- 
crim e S. Roque. 

Ou os postes são de ambos os lados da rua, regular- — 
mente sem os braços, os quaes são substituidos por 
cabos atravessados de um à outro lado, e cruzando 
n'estes os longitudinaes. 

Assim formam uns e outros cabos uma grade conti- 
nua por sobre as cabeças dos viandantes, á altura de 
uns cinco ou seis metros do solo. 

' Quando, quem aqui escreve sahiu da estação de Midi, 
em Bruxellas, e se lhe deparou esta rêde sobre o largo, 
teve a idela de que ella servia para qualquer cobertura 
accidental ou permanente, como é de uso em algumas 
ruas de cidades andaluzas (como a calle Srerpes em 
Sevilha e outras) por causa da ardencia do sol. 

Mas immediatamente verificámos que, para o interior 
da cidade, essa grade deixava de existir, porque em 
parte alguma isso se consente no centro das povoa- 
cões. 

Imagine-se que effeito tal grade fará pelas nossas ruas 
Aurea, Augusta, praça de D. Pedro, Arsenal, Palma, 
etc., já de si pouco bonitas e sobre tudo estreitissimas! 

Não diremos o mesmo do Áterro da Boa-Vista, e 
trajecto até Belem, Algés, etc., das ruas dos Anjos, 
Estephania, Campo de Sant'Anna, estradas da Cir- 
cumvalação e outras. Ahi poderá installar-se a tracção 
p= trolley, sem inconveniente, porque são avenidas 
argas, arborisadas algumas, o que disfarça o mau effeito 
dos postes e cabos, e não sendo consentidos os fios 
atravessados, não haverá maior inconveniente, porque 
sempre ficará uma parte da rua livre de fios e, portan- 
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to, deixando livre a circulação do material de incendios 
ou outros vehiculos altos. 

Nas ruas estreitas e guarnecidas de casas, nas ruas 
centraes da cidade, isto é, fóra a parte do Aterro até 
Ribamar, em todas as que constituem a antiga rêde dos 
nossos tremvias, é um escandalo, uma loucura, que tal 
se consinta, e visto que a camara está a isso resolvida, 
os moradores da cidade devem protestar, representar 
superiormente, impedir por todos os meios que tão gran- 
de abuso se pratique. 

Pela nossa parte estamos prómptos a acompanhar 
esse protesto, a incitar por todos os meios que elle se 
faça e produza effeito, para que se não diga que na ca- 
pital portugueza se permitte o que em parte alguma se 
consente. 
Em seguida publicamos as bases do contracto, sobre 

as primeiras das quaes já alguma cousa fica dito nas li- 
nhas que antecedem, e mais accrescentaremos, analy- 
sando-as e pondo em evidencia até que ponto esta con- 
cessão vae prejudicar a cidade. 

1º—É concedida á companhia dos carris de ferro de Lisboa, 
auctorização para adoptar à tracção electrica, por conductores 
aereos, nas linhas que explora actualmente e nas que é obrigada 
a construir pela condição 5.º do contracto de 10 de abril de 1888. 

2º—A camara concede collocação de postes na via publica, 
nas. ruas que tenham largura sufficiente de modo que não emba- 
racem o transito. 

3.º— De todos os projectos enviados à direcção dos serviços 
telegrapho-postaes serão enviadas duas copias à camara, além 
dos desenhos dos postes dé ferro que tenham de ser collócados 
na via publica e das consolas para substituição dos postes nas 
ruas estreitas. 

4.º — À companhia apresentará á camara dentro do praso de 
6 mezes, a contar da data em que fôr superiormente approvado o 
contracto, os projectos da nova linha, que serão elaborados em 
harmonia com a condição 9.º do contracto de 10 de abril de 1888. 

S5a—É fixado em 30:0005000 réis annuaes o rendimento das 
licenças impostas sobre os carros para transporte de passageiros 
em commum. Esta quantia será garantida pela companhia, sendo 
a sua liquidação eftectuada depois de cobradas todas as licenças 
dos carros de outras empresas ou particulares que não tenham 
contracto especial com a camara. : 
6.º — À camara avizará a companhia, nos primeiros dias de ja- 

neiróo de cada anno, dé qual foi o rendimento das licenças annuaes 
dos outros carros e do que faltar pars preencher a quantia de réis 
3o:0n03o0a, devendo a companhia carris de ferro de Lisboa 
entrar immediatamente com essa differença na thesouraria da ca- 
mara. ; ; : 
7º— A companhia continuará a pagar 4 por cento sobre as 

suas receitas brutas, deixando a camara de ficar interessada nos 
lucros liquidos, A receita bruta será proveniente das passagens 
nos carros da companhia e a de quaesquer vehiculos de aluguer 
para carga ou passageiros. É 
8.º — À applicação da taxa de 4 por cento vigorará para todas 

as receitas brutas da companhia, até o limite de 700:0003p000 
réis por anno. À todos os excessos d'esta quantia será imposta à 
taxa de 8 por cento, não podendo ser exigida á companhia quan- 
tia superior a 48:00039000 réis emquanto as suas receitas não 
attingirem a 700:000$h000 réis, 
.9.*— A companhia informará a camara, em cada mez, das re- 

ceitas que teve no mez anterior, = ! 
A liquidação e pagamento do minimo de 48:000;90000 réis se- 

rão effectuados nos primeiros dias de janeiro. A garantia d este 
rendimento minimo começará a vigorar desde a data em que fôr 
concédida a licença definitiva para a tracção electrica. 

10º— A quantia de 12:000;5000 réis a que se refere a condi- 
ção 4.º do contrato de 27 de junho de 1892, refere-se á conserva- 
ção do pavimento das ruas e não aos estragos causados pelos 
concertos, modificações ou construcção de linhas ou desvios. 

11.º— Ás contas de calcetamentos proveniêntes de assenta- 
mento de carris serão pagas pela companhiá um mez depois da 
apresentação. 
12.º — Sérá elevado à cem o numero de passes que a compa- 

nhia é obrigada a fornecer á camara. 
13º — Todas as linhas da tracção electrica, com o respectivo 

material fixo e circulante, ficarão pertencendo á camara no fim 
de 99 annos. , 

14.* — Depois. de approvado este contrato e EIQUADAO não es- 
tiverem approvados definitivamente os projectos das linhas para 
a tracção electrica, à companhia pagará á camara todos os mezes 
4 por cento sobre as receitas que tiver realizado no mez anterior. 

15º — Ficam em vigor todas as condições dos contractos de to 
de abril de 1888 e de 27 de junho de 1892 em todos os pontos 
que não sejam alterados pelas clausulas d'este contracto. 

16,4 — A auctorização definitiva caducará, se, dentro de 3 annos 
SEpols de approvados superiormente os PIOJECIOS apresentados 
peéla companhia, esta não tiver procedido às installações comple- 
tas do material fixo, e não possuir o circulante em quantidade 
sufficiente para a tracção electrica em todas as linhas a que se 
referem esses projectos, 

17.º — A companhia obriga-se a instruir o pessoal que tiver ao 
seu serviço, a contar da data da approvação superior dos projectos, 
segundo as suas aptidões, de modo a ser utilisado no novo sys- 
tema de tracção. 

A condição 2.º é já de si sufficientemente dubia para 
dar margem a todas as latitudes de interpretração. 

Ruas com largura sufficiente para se lhe installarem 
postes são fodas, incluindo os mais estreitos beccos 
d'Alfama. Póde pois a companhia, invoccando este ar- 
tigo, pôr postes por toda a parte que ninguem lhe irá 
á mão por isso. 

Mas mesmo que não tenha largura para a passagem 
do carro e para o poste, lá está a Scondiero 3.º a salvar 
a difficuldade: põem-se consolas nas paredes, estendidas 
para o centro da rua e tudo se remedeia. Uma verda- 
deira consolação para o effeito das ruas! 

A 5.º condição é uma delicia! 
O imposto pesadissimo, estupidamente elevado, que 

hoje pesa sobre todos os carros de transporte não per- 
tencentes á companhia passa a reverter... em proveito 
d'esta! 

Grandiosa ideia! 
A companhia garante á camara 30:000:%000 réis an- 

nuaes que serão pagos... pelos outros carros, o que é 
uma originalidade e uma perfeita mina para ella. Veja- 
mos: 

Ha uma carreira que ella serve mal com os seus ve- 
hiculos, e que lhe dá pouco lucro ou prejuizo. 

N'isto, um emprehendedor qualquer principia a fazer 
carreiras para o mesmo ponto e parece que, pelo con- 
tracto a companhia devia combate-l'o para o derrotar. 
Mas não senhor. 

A companhia esfrega as mãos de contente e retira os 
seus carros para deixar medrar o competidor, porque 
cada carro que este tiver em serviço, são menos 500000 
réis que à companhia paga á camara. E além d'isso li- 
vra-se do serviço que a prejudicava. 

Não é bonito? 
Outro caso: um empresario lembra-se de pôr carros 

para um sitio onde a companhia nunca pensou levar os 
seus. 

Novo motivo de jubilo para esta. Essa carreira virá 
ser um affluente das suas linhas rendosas, e alem d'isso, 
o empresario ainda pagará 500000 réis annuaes para 
minorar á companhia a garantia á camara. 

Mas afinal, nem este caso se dará porque haverá 
sempre em circulação mais de 60 carros que, entre si, 
pagarão os trinta contos, e portanto à garantia que a 
companhia dá é illusoria. ; | 

Falta-nos o espaço para analysar as demais condições 
que encerram tambem peregrinas ideias. 

Fal'-o-hemos no proximo numero, que ha muito que 
dizer, er 1 

CARTA DE INGLATERRA 

Liverpool, & de junho de 1896. 

Conta-se que, ao começar da proxima temporada fou- 
riste, se estabelecerá mais uma vez uma lucta de velo-. 
cidades, entre as companhias que fazem serviço até 
a Escocia, lucta que promette ser mais interessante do 
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que a do anno de 1888 no trajecto Londres-Edimbur- 
go, ou à de 1895 nas linhas que ligam Londres e Aber- 
deen. Nestas duas occasiões sómente entraram em 
competencia as companhias que exploram as rêdes do 
Oeste e do Leste, mas ágora annuncia-se que a Midland 
Railivay Company tenciona tomar parte na lucta, e 
que se estão preparando nas suas officinas locomotivas 
especiaes, mediante as quaes ella SEE dar tão baa' 
conta da viagem até a Escocia, desde Londres, Birmin- 
gham, Liverpool e Manchester, como às suas grandes 
competidoras. 

* i 
Concluído o aperfeiçoamento dos signaes em New- 

castle-on-Tyne, a companhia North-Fastern tem a 
funccionar no espaco de 1.100 jardas, 620 alavancas. 
O grupo maior consiste em 244 alavancas e o mais 
pequeno em 3o. Empregaram-se para as agulhas umas 
trinta milhas darame e vinte milhas de ferro tubular. 
O registro das operações feitas num só dia, no grupo 
das 244 álavancas, mostrou 15.800 movimentos ou 
quasi 11 por minuto, o que dá idéa da extensão do 
trafego n'esta secção. 

Mo 

A economia na illuminação de comboios é assumpto 
de tanta importancia para os administradores dos nos- 
sos caminhos de ferro, que se lerá, sem duvida com 
muito interesse, um folheto que acaba de publicar-se 
sobre este párticular: Segundo o auctor do referido li- 
vrinho, o custo medio da illuminação d'um comboio de 
seis carruagens, verificado por experiencias feitas no 
Midland Railway, é d'umas 17 libras esterlinas por 
anno. Diminuindo-se a luz sómente a terça parte nos 
compartimentos desoccupados, que se calculam ser um 
em cada tres, resultaria, segundo elle, uma economia 
de £ 3 2/8 por comboio por anno. Para efflectuar esta 
economia na illuminação o sr. Procter, auctor do fo- 
lheto e socio do Instituto de Engenheiros Civis, acaba 
de inventar um assento movel que, ao tomar n'elle lo- 
gar o passageiro, faz augmentar a luz até à sua maior 
extensão, é desoceupado fal-a diminuir gradualmente, 
mas não até extinguil a. E uma invenção que merece 
a attenção favoravel dos constructores de material mo- 
vel de caminhos de ferro. 

k r 

O contracto do governo francez com a London, 
Chatham and Dover Ratlway Company, para a conduc- 
cão da mala franceza, termina em outubro proximo e 
não será renovado, encarregando-se d'este transporte o 
caminho de ferro Norte. de França. À companhia Lon- 
don, Chatham and Dover, porém, conservará o con- 
tracto para a conducção das malas de noite, e os ser- 
viços de vapores, tanto francezes como inglezes, fica- 
rão a cargo d'esta companhia, que acaba de encom- 
mendar a construcção de dois novos vapores de maior 
classe e de grande velocidade, para substituir os vapo- 
res pequenos no servico de noite. 

* 

As receitas totaes dos caminhos de ferro do Reino 
Unido, nas 22 semanas do corrente semestre, são de 
33.168.483 libras esterlinas, contra 31.101.338 durante 
igual periodo no anno passado; um augmento de libras 
2.006.145. 

7 
Uma curiosidade, para terminar. Durante o anno pas- 

sado emittiram-se no Reino Unido mais de 911.0c0.000 
bilhetes de caminhos de ferro, sem contar os bilhetes 
de assignatura e os especiaes semanaes para operarios. 
Não é facil comprehender toda a significação de nu- 
mero tão enorme. 
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te taxado com 50%, 

Se, por exemplo, fosse necessario leval-os de Lon- 
dres para Edimburgo em massa, seriam precisos 100 
Wwagons, carregando cada um 10 toneladas. 

Collocados os bilhetes um em cima do outro, em 
columna, attingiria esta a altura de 500 milhas, e pos- 
tos um contra outro, em linha, excederia esta em uma 
terça parte a volta do equador. 

Até ha poucos annos quasi todos os nossos bilhetes 
vinham de fabricas particulares, de Londres e Manches- 
ter, ultimamente, porém, os caminhos de ferro princi- 
paes estão fundando estabelecimentos seus para a im- 
pressão dos seus bilhetes. 

W. N. Cornett. 
Es 

PARTE OFFICIAL 

Direcção da administração militar 
Secção do gabinete 

Convenio celebrado entre o ministerio da guerra e a companhia 
real dos caminhos de ferro portuguezes, para regular as taxas 
std Ao dos transportes effectuados por conta do mesmo mi- 
nisterio. 

O ministerio da guerra e a companhia! real dos caminhos de 
ferro portuguezes, reconhecendo a mutua vantagem de regular as 
taxas e condições, dos transportes effectuados por conta do mes- 
mo ministerio, accordam no seguinte : 

1.º À companhia. real dos caminhos de ferro portuguezes torna 
extensiva aós transportes de todas as mercadorias expedidas por 
conta do ministerio da Sais ou repartições d'elle dependentes, 
a reducção de 50 %, sobre os preços da tarifa geral que esta es- 
tabelece para o transporte de materinl de guerra. 

$ 1.º Applicar-se-hão às mercadorias acima referidas as tarifas 
especiaes estabelecidas, quando o preço d'estas, por inteiro, seja 
mais barato do que o preço da tarifa geral, com 50%, de abati- 
mento. 

$ 2.º Exceptuam-se as substancias explosivas que serão taxadas 
pelu tarifa applicavyel, com 50%, de abatimento. 

2:º A companhia real dos caminhos de ferro portuguezes torna 
extensiva a redueção: de 50%, dos preços da tarifa geral, aos se- 
guintes individuos: 

a) Aos mancebos que vão apresentar-se à inspecção de recru- 
tas, OU regressam ás terras.da sua naturalidade depois de inspec- 
cinnados, quando seja o ministerio da guerra que tenha de pagar 
estes transportes; : 

b) Aos mancebos que vão apresentar-se com as respectivas 
guias aos seus regimentos; 

cc) Aos corretos do ministerio da guerra em sérviço do mesmo; 
d) A's praças que vão muatricular-se, por ordem do ministerio 

da guerra, nas escolas civis preparatorias para os cursos das dif- 
ferentes armas e servicos do exercito. 

3.º A companhia real dos caminhos de ferro portuguezes man- 
tem ainda a redueção de 509/94, quando, por conveniência do ser-. 
viço militar, seja necessario que qualquer praça viaje em classe 
superior à qué compete á sua graduação. ! : 

* 4º Egual reducção faz a mesma companhia nos preços dos 
transportes de todos os militares, com excepção unicamente: 

a) Dos que viajam para goso de licença registada ou de favor ; 
b) Dos que são transferidos a seu pedido, 
S unico. Quando as licenças registadas forem concedidas. a 

praças de pref, que vão para as terras da sua naturalidade pelo 
tempo que lhes faltar FS à passagem à reserva, será o transpor- 

mt e abatimento, uma vêz que nas respectivas 
guias e requisições. se mencione aquella ciróumstancia,. 

5.º A mesma companhia mantem a concessão do transporte 
grátuito aos seguintes pesos de bagagem: 

Kilogramimas 

Officiaes generaes....10.. FSERS AD CADA A ATA 200 
Officiaes Superiores. ...111220+o EUA CNE 120 
CAPItaOS.. sx cera Ara e bcad a e AE INES ve CEA ” 
SUbalternos vn... ee AA Arda PAVINITÃS TOTAL 5o 
Praças dê prêtvaicsssaces ve. TOO NAO 3o 

O peso excedente pagará o preço inteiro da tarifa geral. 
6.º Os transportes dos solipedes, que seguirem pelos comboios: 

ordinarios de grande velocidade, serão taxados pela tarifa de pe- 
quena, conxo abatimento de 50 %,. me 

7.º Em compensação d'estas concessões, declara o ministerio 
da guerra que effectuará pelas linhas. ferreas da companhia real 
dos caminhos de ferro portuguezes, com exclusão de quaesquer 
outras vias terrestres ou aquaticas, todos os transportes que tenha 
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a fazer entre duas estações servidas pelas linhas da referida com- 
panhia, ou entre pontos que tenham communicação pelas mes- 
mas linhas directamente ou por meio das suas afluentes ou com- 
binadas. 

$ unico. Exceptuam-se d'este compromisso os transportês que, 
por causa de força maior, tenham de fazer-se por outra via, é os 
que, por conveniencia do serviço militar ou da instrucção das tro- 
pas, o ministerio da guerra entenda dever effectuar pelá via ordi- 
naria nas suas proprtas viaturas. 

8.º O ministerio da guerra reconhece o direito que assiste á 
companhia real dos caminhos de ferro portuguezes de exercer a 
sua fiscalização sobre os meios bilhetes com que viajam os offi- 
ciaes em traje civil e as praças de pret desarmadas, desequipadas 
ou à paizana, e dará as Instrucções. necessarias para que, tanto 
uns como outros, comprovem, sempre que lh'o for pedido, o. di- 
reito à reducção, apresentando o seu bilhete de identidade, guia 
de marcha ou outro documento equivalente. Por sua parte à com- 
panhia real desiste de toda a fiscalização sobre os officiaes que 
viajam fardados, e as praças de pret armadas ou equipadas, que 
unicamente deverão apresentar o seu meio bilhete de caminho de 
ferro. 

9.º O ministerio da guerra e a companhia real estabelecerão de 
commum accordo os modelos de requisição, e n'esse sentido'o 
ministerio da guerra dará instrucções para que sejam preenchidas 
completa e claramente, de fórma que não possa haver duvidas so- 
bre as condições da viagem e qualidade dos passageiros, sob o 
ponto de vista da tarifa a applicar. 

$ único. É concedido o praso de seis mezes, a contar da data 
da approvação d'este convenio, para se gastarem os modelos actual- 
mente em uso. 

10.º A companhia real deverá apresentar na secção dos tran- 
sportes da administração militar, até o dia 3o de cadu mez, às 
contas e documentos comprovativos dos transportes efleotuados 
no mez antecedente. 

$ 1.º As referidas contas serão: conferidas até o dia to do 
mez seguinte, afim da companhia poder receber à importância 
que lhe pertencer. 

$ 2.º Nos primeiros dias da dezena immediata se resolverão 
quaesquer differenças encontradas na conta paga, abatendo-se ou 
abonando-se na primeira conta, que a companhia enviar, a totali- 
dade das differenças encontradas. 

11.º—ÃAs Airóidas que se suscitarem na interpretação ou appli- 
cação d'este contracto e sobre as quaes as partes interessadas não 
cheguem a accordo, serão submettidas a um tribunal composto de 
dois arbitros, um nomeado pelo ministerio da guerra e outro pela 
companhia real dos caminhos de ferro portuguezes. 

Quando seja necessario, será nomeado pelo juiz do tribunal do 
commercio um terceiro arbitro, para desempate, 

12.9 — O. presente. contracto será valido desde 1 de junho de 
1806, e considerar-se-ha em vigor até que uma das partes interes- 
sadas o denuncie, por escripto, com três mezes de antecedencia, 

Direcção da: administração militar, em 2 de maio dê 1896. = 
Pelo ministerio da guerra, Julio Carlos de Abreu e Sousa, coronel 
de artilharia, director da administração militar == H. E. Boyer = 
Manuel Paes de “OÚillas Boas. 

Ex 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Especial n.º 9, da Beira Alta, pequena velocidade — 
transportes de vinho.— Esta nova edição da tarifa que 
vigorava desde 1888 não é mais do que a reunião, 
n'ella, das condições e precos primitivos e das modifi- 
cações que posteriormente teem sido feitas por avisos 
especiaes, salvo unicamente a reciprocidade no preco 
do transporte de vinhos entre Murtede e a Figueira. E' 
só pois, áquelles transportadores, entre estes dois pon- 
tos, que esta modificação interessa, sendo comtudo esta 
tarifa uma das de maior applicação na linha da Beira 
Alta. Distribuimos esta tarifa com o preseênte numero. 

Ampliação da especial n.º 8, p. v. da Beira-Alta. — 
Transporte de peixe secco ou salgado. — Por esta 
ampliação que hoje acompanha o nosso numero é re- 
duzido de 4300 a 4%100 réis o preço d'esses tran- 
sportes da Figueira da Foz para Guarda-transito, quan- 
do as expedições sejam feitas com o minimo de 100 
kilos, e a 3800 réis quarnido se effectuem por wagons 
com o peso minimo de 6.000 kilos. No resto fica em 
vigor a tarifa de 1888, 

Excursões no estrangeiro 

A agencia Lubin, de Paris, organiza para este mez 
e seguintes as excursões de verão, a saber: 

Belgica e Hollanda — partida de Paris em 24 de 
junho. 

Russia — partida em 25. 
Suissa, lagos italianos e Saboia — idem, 
Inglaterra e Escocia — partidas em 23 de junho e 21 

de julho. 
Suissa — em 4 e 20 de julho. 
Baviera, paiz dos Dolamitas e Tyrol—-em 4 d'agosto. 
Inglaterra, Escocia e paiz de Galles — idem. 

: de 
Congresso internacional de caminhos de ferro 

Terminou no nosso numero passado a série de arti- 
gos que esta Gazela publicou sobre a quinta sessão 
d'este congresso, realizada em Londres, e manda a jus- 
tiça que aqui consignemos que nenhum outro jornal, 
mesmo os mais technicos, os que mais acompanharam 
a realização e os trabalhos d'esse concurso, deu tão 
circumstanciada notícia do resultado das reuniões e das 
discussões, tão minuciosa nota de tudo que se passou 
nas sessões e tão acertada analyse das conclusões de 
cada questão, seguindo-as em todos os seus detalhes, 
resumindo-as sem nada lhes tirar do que de mais inte- 
ressante se apresentou, commentando-as, por vezes com 
o espirito fino de uma critica acerada, sempre com à 
nota da competencia provada e do espirito observador 
e bem dirigido, 

Ssse trabalho que ninguem deixará de reconhecer 
ser dos mais difficeis, realisou-o— e sem difficuldades 
o nosso sollicito redactor o sr. engenheiro Simões de 
Carvalho, apresentande-o com a modestia que o cara- 
cterisa em todas as suas obras e que tão longe vae 
que até preferiu, para o firmar, os seus primeiros no- 
mes aos appellidos. | 

Mas não é por isso que deixaremos — hoje que o 
nosso collaborador concluiu à sua obra— de affirmar 
aqui a nossa admiração e a gratidão do nosso jornal 
por esse txabalho que, em qualquer paiz em que fosse 
apresentado e apreciado como o deve ser por todos os 
estudiosos, constituiria uma gloria para o seu auctor e 
para o jornal em que fosse publicado. 

dt. 
Mormugão 

São tão importantes as observações que, sobre o 
nosso caminho de ferro, faz o importantissimo jornal 
Times of India de 13 d'Abril, que, apesar da extensão 
d'este artigo, o transcrevemos na integra, chamando 
para elle a attenção de todos que se interessam pelo 
futuro das nossas possessões ultramarinas. 
Como se verá, o artigo, certamente escripto ou in- 

la por quem tem relações directas com a compa-' 
n ia que explora o nosso caminho de ferro, põe bem a 
claro os perigos que nos ameaçam, e defende-nos como 
se, mais do que qualquer outro motivo, o inspirasse o 
amor às nossas coisas. 

Um jornal portuguez não trataria de tal assumpto 
com maior competencia e mais verdadeira justiça para 
O nosso paiz. : 

Eis o que diz o nosso collega da India: 
«O futuro do caminho de ferro portuguez West of India está 

actualmente mais uma vez attrahindo seriamente as attenções, tan- 
to dos proprietarios d'elle, como do governo portuguez, o qual, 
na sua qualidade de garante do juro sobre o'capital da empresa, 
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é responsavel pelo pagamento de setenta e tres mil libras cada 
anno aos accionistas. E que tem havido; ultimamente, uma dimi- 
nuição assustadora no trafego, «em transito», da linha, em conse- 
uencia de uma combinação feita entre os caminhos de ferro Sou- 

thern Mahratta, e Great Indian Peninsula, cujos efleitos ja bastan- 
te se teem feito sentir no desviamento para à via de Poona do tra- 
fego que até agora transitavya da linha Southern Mahratta à linha 
portugueza West of India, pela qual seguia a Mormugão, e de lá 
pela via maritima a Bombaim. As tarifas approvadas pelo gover- 
no para cereães e mercadorias de pouco valor variam entre o 
maximo de um terço de pie por cada maund e cada milha, e o 
minimo de um decimo de pie por cada maund, No caminho de 
ferro Southern Mahratta comecou a applicar-se ha pouco a tarifa 
maxima para mercadorias d'ésta classe enviadas a Bombaim pela 
via de Castle Rock e o caminho de ferro portuguez, ao passo 
que as mesmas. mercadorias, enviadas pela via de Poona é a linha 
Great Indian Peninsula, gosam da tarifa minima. Os resultados 
d'esta differença de tarifa são dignos de serem estudados, Por 
exemplo, pelo systema agora em vigor, o transporte de um maund 
de cereaes desde Bellary até à fronteira portugueza, um percurso 
de 204 milhas, custa seis annas e dois pies, ao passo que à mes- 
ma' mercadoria transportada desde Ballary até Poona, uma dis- 
tancia de 464 milhas, isto é, quasi o dobro de percurso, custa 
apenas quatro annas e um pie, 

Ainda outro Essa egualmente frisante. De Dharwar à fron- 
teira portugueza são 62 1/; milhas, e de Dharwar'a Poona são 322 
milhas; comtudo o transporte entre estes dois ultimos, pontos 
custa apenas mais oito pies do que entre os dois primeiros pon- 
tos, e isto apesar do percurso ser cinco vezes maior; 

Um sem. numero de exemplos d'esta ordem poderiamos citar 
para mostar às mesmas anomalias resultantes da nova applicação 
das, tarifas, mas os que acabamos de Írisar serão bastantes para 
mostrar o efleito pernicioso que está produzindo. Não é para ad- 
mirar que, em circumstanceias taes, as auctoridades portuguezas 
se tenham alvoraçado: Em dois do mez passado o Diario do Go- 
verno, de Gõôa, publicou uma notificação do Duque do Porto, cha- 
mando as attenções para o. facto que se tinha notado uma dimi- 
nuição importante no trafego da linha, devida ás companhias 
Southern Mihratta e Great Indian Peninsula terem reduzido as 
suas tarifas a fim de chamar todo o trafego para as suas linhas a 
Bombaim pela via de Poona: «Este facto», diz a notificação, «é 
muitissimo serio para o caminho de ferro portuguez West of In- 
dia, porque, dentro em pouco, o sêeu rendimento, que até aqui tem 
sido insignificante em comparação como juro enorme que se paga 
à companhia, e quê ubsorve à maior parte da receita para o go- 
verno, ficará reduzido à zero.» 
Em consequencia d'este estado de coisas, uma commissão de 

inquerito foi nomeada, composta do delegado do procurador re- 
Bio, o escrivão da fazenda, o director das finanças do caminho 
de ferro, e um engenheiro de primeira classe, da repartição das 
obras, publicas, para investigar qual a causa d'esta diminuição do 
trafego, e para dar o seu parecer sobre a questão se seria mais 
vantajosa para o governo comprar a linha e exploral-a por conta 
propria, ou fazer venda d'ella sob as condições exaradas no con- 
tracto de 1881. | 

E' necessario que expliquemos que no contracto feito entre o 
governo: portuguez e a companhia, esta ficou com o direito de 
optar em condições de que logo trataremos, pela venda da linha 
ao governo, em. troca da totalidade da importancia despendida 
com a mesma linha, e mais 10 9/7, sendo o material volante, obje- 
tos armazenados e outros haveres entregues por avaliação, 

A questão que se submetteu à commissão não é nada facil de 
solver, e não é necessario «que antecipemos qual será o parecer 
d'ella: Mas oque não deixa de admitir duvida é se o systema que 
tem. collocado 0 governo e à companhia n'esta collisão merece 
applauso. Costuma-se dizér que no amor e na guerra tudo é licito, 
e haverá quem julgue que o ditado é applicavel às competencias 
entre às vias ferreas, D'esta opinião parece tambem ser o governo 
da India, do contrario já teria chegado, ha muito, à conclusão de 
que deveria ter voz numa combinação que, se não nasceu do pro- 
posito deliberado de se matar a linha portugueza, dará infallivel- 
mente esse resultado se lhe não puzerem ponto. Não só afugen- 
tará todo o trafego de transito da linha, mas anniquilará de 
prompto o que até há pouco era uma industria florescénte, qual 
era a dos transportes por meio de vapores e embarcações ligeiras 
locaes entre Mormugão e Bombaim. 

Sendo, como é, uma linha em territorio estrângeiro, o governo 
da India pensa, sem duvida, que o caminho de ferro portuguez 
West of India não tem o mesmo direito aos seus bons officios que 
téria uma linha garantida, em territorio britaúnico. Mas se apre- 
ciarmos devidamente as circumstançias que deram a existencia a 
essa linha, é opinião nossa que se não poderá deixar de chegar á 
conclusão de que não deve ficar abandonada, completamente, à 
mercê de competidores que quasi que nem occeultam a resolução 
em que estão de a anniquilar de todo. 

O tratado que, em 1878, foi negociado entre o governo por: 
tuguez e o governo britannico, estipulou, entre outras cousas, que 

O governo da magestade britannica facultaria todas as facilidades 
Usuaes e razoaveis para a construcção e exploração da linha; e 
quando se formou à companhia para a construeção da linha por 
virtude da respectiva concessão: dada por El-Rei de Portugal, 
Lord Hartington, que então erá o Secretario d'Estado para os 
Négocios da India, contrabiu para com o governo portuguez o 
compromisso de que uma linha seria construída com a via da lar- 
gura de um metro, desde a fronteira portugueza até à um ponto 
onde entroncasse na vede de vias ferreas da India Britannica. 

Foi na fé d'este compromisso éh o capital da companhia foi 
subscripto, e o cumprimento d'elle foi à construcção da linha 
Southern Mahrátia, sem a qual, é facto, 6 caminho de ferro por- 
tuguez teria sido. inutil, e sem proveito. Ou a linha portugueza 
tem de ser a via para dar sahida ao commercio do Carnatico e 
das partes adjacentes, ou então não tem razão para existir, Mera- 
mente como linha local, para servir para as necessidades, forçosa- 
mente limitadas, da India Portugueza, não podia dar nem para as 
despesas da exploração. 

Ora é evidente que o Systema que as companhias Great In- 
dian. Peninsula e Southern Mahratta, estão seguindo (sem duvida 
muito, no seu direito, rigorosamente falando), ha de, forçosa- 
mente, reduzir as operações do caminho de ferro portuguez West 
of India às proporções de uma linha meramente local; é, sendo 
ússim, não se póde deixer de confessar, depois de um estudo im- 
parcial da bistorin d'aquella empresa, que isso representa um es- 
tado. de cousas completamente diverso d'aquillonque se inculcou 
dos capitalistas inslezes quando, ha quinze annos, foram convida- 
dos para subsoreverem para ella. Houve, então, alguma cousa mais 
do que à simples conclusão de que a nova linha seria explorada 
em "combinação com naquella rêde maior que estava então para 
ser estabelecida no interior, é que depois achou desenvolvimento 
na linha Southern Mahratrta. 

Não: pretendemos avançar que à combinação chegou a tera 
natureza de contracto. O' facto do tratado de 1878 ter sido denun- 
ciado, e de ter expirado no principio de 1892, depois de estar em 
vigor durante doze aúnos, torna inadmissivel que se encare o as- 
sumpto. d'essa. fórma. Mas, ao mesmo tempo, o fácto que quasi 
milhão e meio de moeda sterlina britannics tem sido empregada 
n'aquelle caminho de ferro, na fé de que seria explorado como 
via de sahida para o commercio de uma parte consideravel da In- 
dia Meridional e Meridio-Occidental' não póde, com justiça, ser 
desprezado. E verdade que os accionistas teem a garantia do go- 
verno portuguez de 5 %/, sobre as oitocentas mil libras sterlinas 
do seu capital sócial ordinário, e de 6 %, sobre quinhentas e cin- 
coenta mil libras sterlinas de obrigações, assim como verdade é 
tambem que até ao presente o governo portuguez tem cumpri- 
do todas as obrigações resultantes do contracto que fez coma 
companhia, não obstante que os quatro lakhs cada anno, à que 
montava o subsidio annual pago pelo governo. britannico pelos 
direitos: do sal em Gõôa, deixaram de ser aproveitaveis desde o 
principio dê 1892. Mas se os accionistas estão seguros contra à 
falta de pagamento do governo portuguez, — hypothese-esta que, 
talvez alguns d'élles, tenham reluctancia em aceeitar — ainda ha os 
direitos êquitativos do governo portuguez para levarmos em linha 
de conta; e; tanto a equidade, como à boa fé, lhe dão a-direito de 
exigir que o encargo que sobre aquelle governo pesa, pela ga- 
rantia que deu, não seja aggrávado sem justa causa. 

Não se pretende allegár que as companhias rivaes. estejam, 
desvairadamente, trabalhando para acabar com a linha portugueza. 
É de suppor que a explicação que ellas darão dos seus actos seja 
muito mais singela e innocente. Mas, ao mesmo tempo, ainda que 
se dê a maxima importancia à todas-as queixas que se puderem 
apresentar contra a administração da linha, deve ser sempre lem- 
brado que a administração é ingleza, e que as tarifas. maximas 
são, pelo tratado entre os dois governos, fundadas nas mesmas 
báses como as das vizinhas. 

Se algumas difficuldades teem surgido entre as duas linhas vi- 
zinhas, ainda se não mostrou, que fossem invenciveis, e que ne- 
nhum modus; vivendi pudesse ser combinado entre uma compa- 
nhia mais poderosa, e uma outra companhia que tem tudo a per- 
der no deixar de fazer a sua exploração em boas relações com à 
Southern Mahratta. 

"Poder-se-ha perguntar qual 6 argumento pratico que, no inte- 
resse publico, se póde oppór a uma combinação que dá em resul- 
tado, quanto mais não sejá, o transporte de mercadorias por uma 
tarifa à mais reduzida que possa ser. À isto responderemos que, 
quándo o resultado de uma combinação d'essas é à anniquilação 
completa de um competidor, o publico, geralmente, vem por fim 
à pagar muito cara à vantagem ephemera que gosou durante o 
otica tempo que as tarifas anormalmente reduzidas vigoraram. 
Sendo esse resultado no caso de que tratamos, à tarifa antiga tor- 
naria à ser posta em vigor, e Já não haveria competidor para lhe 
fazer frente e exêrcer contra elle uma influencia salutar. Verdade 
é que o governo, poderia intervir. com uma intimação de que à 
tarifa maxima é um pouco usuraria de mais para ser posta em 
pratica, : 

Comprehendemos perfeitamente o desejo que n'uma compa- 
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nhia como é a Southern Mahratta, terá de torcer para os seus 
proprios fins uma linha de saida tal como é à portugueza West of 
Índia, À solução ideal do problema seria a acquisição da linha por- 
tugueza. pela companhia Southern Mahratta. Ella tórma, .essen- 
cialmente, parte da mesma rêde; e, além d'isso, coisa mais des- 
perdicadora do que a sustentação d'uma administração separada 
na India, com uma direcção e séde em Londres, para uma linha 
de cincoenta milhas de comprido, mal se poderia conceber. Uma 
fusão das duas companhias teria, por certo, muito que a tornasse 
recommendavel, já pelo lado da economia, já pela razão da oon- 
ventencia da exploração. Uma condição essencial d'essa fusão se- 
ria a unificação das jurisdicções nas duas vias ferreas. Seria im- 
possivel estarem mil e quinhentas milhas de rêde de uma grande 
companhia sujeitas á lei da India Britannica, e as cincoenta mi- 
lhas restantes sujeitas é legislação portugueza. Aqui, porém, vaá- 
mos penetrar em campo muito delicado. 

As susceptibilidades dos portuguezes em assumptos d'esta or- 
dem são das mais sensitivas; e, emquanto se não desistir da ex- 
tensão impolitica e menos lesl que o governo da India deu ha 
ouco à jurisdicção que lhe foi cedida no caminho de ferro do 

Estado de Nizam, debalde se poderia esperar que governo algum 
estrangeiro que fosse cioso dos seus direitos e prezasse à sua di- 
enidade se promptificassé a entrar em negociações sobre uma 
questão d'esta ordem. Admittindo isto, e levando as vistas um 
pouco mais longe, frizamos muito de proposito os grándes Iincon- 
venientes que na prática hão de surgir da interpretação ultima- 
mente dada ao direito jurisdiccional do governo, da India sobre 
os caminhos de ferro em territorio estrangeiro. 

Es 

NOTAS DE VIAGEM 

DO. 

O sul da Irlanda 

As companhias dos caminhos de ferro da Grã Bre- 
tanha teem por costume appellidar-se Grandes e, em 
geral merecem essa denominação, porque é grande a 
extensão dos seus servicos, das suas linhas, o movi- 
mento dos seus comboios, o volume do seu trafego. 

As duas dê que me resta fallar n'esta viagem, am- 
bas irlandezas, são as designadas pelos titulos de Great 
Southern & Western e Midland Great Western. 

A. primeira estende as suas linhas para o sudoeste 
da ilha, sendo a principal de Dublin a Cork da exten- 
são de 284 kilometros, e ramificando d'esta, outras linhas, 
em numero de dezeseis, servindo dez províncias ou 
districtos. 

O material não se me tornou notavel por qualquer 
originalidade, áparte o pequeno detalhe das bombas de 
choque no extremo das linhas, dentro da estação de 
Kingsbridge, em Dublin, que são de tal tamanho e ro- 
bustez que parecem destinadas a aparar um comboio 
com a velocidade de 100 kilometros. Valentes bombas! 

A illuminação das carruagens é feita por gaz Pintch, 
tendo as lampadas uma disposição especial, muito en- 
genhosa e simples ao mesmo tempo, pela qual sempre 
que se corre o tapa-luz esta diminue, o que ao mesmo 
tempo que evita à intensidade da luz atravez do pano 
azul. que a cobre, representa uma grande economia de 
combustivel durante a noite. | 

No percurso, povoações pobres, estações modestas. 
Do pequeno movimento não me admiro: era domingo. 

E de resto, não tive muito témpo para admirar pai- 
zagens porque, partindo ás 7 h. e 47 m. da tarde, pou- 
co depois o somno atacava-me com uma energia tal 
que tive que ceder, 

Não ha n'estes comboios nem uma velocidade extra- 
ordinaria, nem às luxuosas carruagens e salões a que 
estavam acostumados os que andaram h'aquellas prin- 
cipescas viagens da Inglaterra e Escossia. Ali, eramos 
passageiros ordinarios como outros quaesquer, e por- 
tanto havia que accommodar nos vehiculos de primeira. 

Ha, porém, n'esta linha dois comboios originaes; são 
o expresso das mallas americanas, duas vezes por se- 

' 

mana, fazendo, o dá White Star, o percurso entre Du- 
blin e Quennstown, 285 kilometros, sem uma só para- 
item de serviço, em 4 horas e 55 minutos, nas quintas 
feiras, e o:-da Cunard em 4 horas e 38 minutos, ao do- 
mingo. 

Em comparação d'estes, o comboio em que eu fui, 
era um ronceirão que levava 6 horas e 15 minutos para 
chegar ao extremo sul, e empregou 7 horas e 42 minu- 
nutos em me levar a Killarney. 

Eu disse em tempo aqui, e é convicção minha, que 
o visitante fica cheio de melhores ou peiores impres- 
sões de qualquer localidade, segundo à forma porque 
nella é recebido. : 

Pois, por esta theoria, eu não devia ter muito agra- 
daveis recordações de Killarney. 

Primeiramente, fui lá com o desejo de vêr o histo- 
rico lago e... não o vi. 

Chegado às 3 é meia da madrugada não havia meio 
de me transportar da estação ao lago que fica a umas 
boas duas milhas. 

Ora duas milhas andava eu a pé, sem grande custo; 
mas essas e outras duas de volta, de madrugada, tên- 
do Jantado na vespera umas sandwichs, e dormido no 
comboio umas 5 horas, lá me pareceu. forte para almo- 
ço, e portanto, depois de uma pequena volta pela cida- 
de, que é falta de bellesa e de importancia, tratámos 
de procurar hotel. 

Aqui é que foi a difficuldade. Bater às portas, era 
ter a certeza de que ninguem nos respondia. No Great 
Southern, hotel em relação com o caminho de ferro, o 
melhor da cidade e em frente da estação, um amavel 
creado, unico que estava de pé, disse-nos que nem uma 
poltrona nos podia dar, e bateu-nos delicadamente com 
a porta na cara. 

Afinal, não sem custo, consegui descobrir um hotel 
muito modesto, muto limpo, em que uma dama, a 
roprietaria, nos abriu a porta, sem nos vêr, e nos disse, 

fá e dentro, que tomassemos logar n'um quarto, onde 
descançámos até as 8 da manhã. A esta hora quizemos 
sahir para vir para a estação onde nos esperava o com- 
boio especial. Chamámos a hospedeira — respondeu-nos,. 
ainda lá de dentro, que sahissemos quando quizessemos, 
que o aluguer do quarto eram 2 schllings por pessoa e 
os podiamos deixar sobre a mesa. 

Ássim fizemos e assim sahimos sem ter visto quem 
nos fez o favor de nos livrar do embaraco e dar-nos 
descanco por umas horas. 

Muito original, devem concordar. 
Killarnev, como todo o oeste da Irlanda, é uma ci- 

dade de lourístes, vivendo especialmente dos visitantes 
que vão aos lagos, ás cascatas de Tore, etc. 

Os hoteis organizam, quasi todos os dias, cáravanas 
de viajantes que vão visitar os arredores, o que ássim, 
em reunião de muitos, sae baratissimo, muito mais que 
O servico está organizado de maneira à que estes pas- 
seios se fazem nos intervallos das comidas nos hoteis. 

Os arredores são apreciaveis, cobertos de bosques, 
de bellos jardins, de pontos pittorescos. 

Sahindo de Killarney para norte, pela linha desta 
mesma companhia, póde-se ir aos portos mais oceiden- 
taes da ilha, Dingle e Valentia-Harbour, e portanto do 
reino unido, parecendo que era d'ahi que deveria fuzer- 
se o serviço de vapores para a America. Não obstante, 
em vista, creio, que da menor importancia d'esses por- 
tos, em relação ao de Queenstown, é por este que se 
fazem todas as carreiras as mais rapidas, tanto para 
Nova York como para Halifaz, Boston, Philadelphia e 
Baltimore. E' tambem por essas linhas que se vae para 
Connemara, a provincia mais pittoresca da Irlanda, 
cheia de lagos e montanhas. 
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Annuario dos caminhos de ferro 

Sahiu já o 4.º tomo deste interessante livro, corres- 
pondente ao anno de 1896. 

De anno para anno tem o seu auctor, o nosso distin- 
cto collega da companhia do Norte de Hespanha, o 
sr. D. Enrique de Latorre, melhorado esta publicação 
a ponto de que hoje constitue, mais do que um annua- 
rio, com as materias vulgares d'estes livros, uma ver- 
dadeira encyclopedia de caminhos de ferro, util, por 
egual, ao technico como ao commerciante; ao que bus- 
ca elementos ferro-viarios para qualquer estudo econo- 
mico, como ao que se limita a querer desfazer qualquer 
duvida sobre transportes, sobre legislação, ou simples- 
mente traçar qualquer itinerário de viagem em Hespa- 
nha, 

E não só de Hespanha se oceupa o sr. de Latorre 
no seu livro; com um espirito investigador extraordina- 

rio, vae ali compilando quantos esclarecimentos interes- 
antes encontra em todo o mundo, enriquecendo-o com 

estatisticas curiosissimas que o tornam precioso a todos 
OS respeitos. 

Sem podermos dar mais que um detalhe do seu in- 
dice respigaremos apenas este trecho, para exemplo: 

Extensão dos caminhos de ferro do mundo, por na- 
ções, comparada com à extensão d'estas e sua popula- 
ção. Largura das vias férreas em todos os paizes. 

Peso e preço das locomotivas; e numero das que 
existem em todo o mundo. 

Desenvolvimento dos caminhos de ferro em todo o 
globo desde 1845 até 1895. 

Accidentes ferro-viarios; maiores velocidades ; princi- 
paes tunneis. 

Pelo que se refere a Hespanha, o Anuario contem 
todos os elementos que podem desejar-se, desde a nota 
do capital social e resultados da exploração de cada 
linha, até os nomes dos chefes das estações, 

Acompanha o livro um bello mappa a cinco côres, 
de todas as linhas hespanholas, em exploração, con- 
strucção ou projecto, com a divisão das rêdes, o nome 
de todas as estações, as distancias entre os entronca- 
mentos é de Madrid a todos os portos e fronteiras. 

Unicamente pela sympathia que temos por esta uti- 
lissima publicação e pelo auctor, encarregamo-nos da 
venda em Portugal tanto do livro como do mappa que, 
tambem póde obter-se separadamente, acompanhado 
da relação alphabetica das estações pelo modico preço 
de 200 réis com capa de papel, ou 300 réis cartonado, 
e que muito recommendamos ao pessoal de estações 
porque lhe dá a conhecer rapidamente o ponto em que 
se acham às estações hespanholas, evitando-lhes erros 
de direcção das expedições que muitas vezes causam 
graves prejuizos. 
Agradecemos ao nosso querido amigo as lisongeiras 

palavras com que nos dedicou o seu trabalho. 

th. 

Concursos de carros automoveis 

O nosso presado collega L'Industrie, de Bruxellas, 
tomou a iniciativa de organizar um concurso pratico de 
vehiculos automoveis que se realizará em Bruxellas em 
1897, por occasião da exposição, tendo já recebido 
valiosas adhesões. 

O plano do nosso illustre collega resume-se em le- 
var a effeito o concurso em condições perfeitamente 
praticas, admittindo-se que a elle concorram todos os 
systemas de carros automoveis. 

Os constructores teem sido por isso convidados a 
inscrever carros aptos para um serviço regular e não 
machinas aperfeiçoadas de velocidade applicaveis só- 
mente durante a exposição. 

O que se quer tirar bem a claro n'este certamen é 
a qualidade do vehiculo nas condições normaes do seu 
emprego, comparado com os competidores que se apre- 
sentem. 

Com certeza que esta é a melhor fórma de apreciar 
a concepção technica, construcção, exploração e funccio- 
naámento das modernas machinas de locomoção e mui- 
tos louvores merece L'Industrie pela sua esplendida 
iniciativa que, sem esforço, podemos classificar de ori- 
ginal, por isso que os diversos concursos que se teem 
effectuado partiram sempre do falso principio de que 
convinha apresentar os ultimos descobrimentos ainda 
por applicar, pondo de parte os diversos systemas já 
empregados com exito, dentre os quaes convem esco- 
lher o melhor. 

FP 
Assembléa da Companhia Real 

Partiram para Paris no dia 9 08 srs. conselheiro Car- 
rilho, presidente do conselho de administração, e Boyer, 
administrador-director da mesma Companhia, indo. ali 
tratar do relatorio a apresentar á proxima assembléa 
geral dos accionistas que deve verificar-se, entre 20 e 
23 de julho, devendo ser annunciada ainda este mez, 
segundo os estatutos. 

Ex 

As companhias dos caminhos de ferro 
de Hespanha 

As bases do convenio redigido depois de varias con- 
ferencias entré os ministros da Fazenda e do Fomento, 
e os gerentes das companhias de caminhos de ferro de 
Hespanha, são as seguintes: 

1.º À caducidade das concessões de todas as linhas 
ferreas exploradas pelas companhias signatarias do con- 
vento, é fixada para o 1.º de julho de 1890, tanto para 
aquellas cuja duração devia ser de 99 ânnos, como para 
às outras de menor duração. 

2.º As companhias todas compromettem-se a unificar 
as tarifas de percepção e adoptar em todas as linhas 
uma classificação analoga, quanto possivel, attendidas 
as necessidades do trafego. 

3.º As companhias, em vista do desenvolvimento 
adquirido pelas industrias mineira e siderurgica nacio- 
naães, renunciam 4 livre entrada ou á applicação de ta- 
rifas especiaes para a introducção do material. 

4.º A fim de fomentar o desenvolvimento da agri- 
cultura e sua transformação, as companhias signatarias 
compromettem-se a fazer, immediatamente depois de 
ãápprovado este projecto de lei, consideraveis abatimen- 
tos, superiores aos que teem sido feitos até esta data, 
ao transporte de ceréaes e farinhas do centro do paiz 
ao litoral e mercados consumidores, e ao de vinhos, 
machinismo e apparelhos agricolas, adubos e carvões 
em todas as direcções e linhas da rêde. 

5.º As companhias compromettem-se a transportar 
os trabalhadores e colonos 50 º% mais barato do que 
os preços da tarifa. 

6.º O governo intervirá com os seus bons offícios . 
junto dos. obrigatarios a fim de chegar a um accordo 
com as companhias, que evite e afaste definitivamente 
o temor da suspensão de pagamentos. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

à. Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
É Atravez d'Africa 

Faço publico que no dia 20 de junho, ao meio dia, na séde 
d'esta companhia, á rua de Bellomonte n.º 49, se procederá, se- 
gundo o disposto no artigo 17.º dos estatutos, ao sorteio das 
obrigações a amortisar, começando o pagamento das mesmas, 
bem como o do coupon do semestre corrente no dia 1 de julho 
proximo, nas localidades e nas condições do costume. 

Porto, 3o de maio de 1896.= O presidente do conselho de 
administração, Carlos Lopes. 

REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 
Paris, le 12 juin 1896. 

Le marché fait relativement preuve d'une grande fermeté, 
malgré le trouble apporté par le projet d'impôt sur la rente, et 
sans les incertitudes relatives au projet du ministre des finances, 
notre place ne demanderait qu'à aller de V'avant et à clore avec 
éclat la saison 1895-1896, qui jusqu'alors était restée assez terne. 

En .cê qui concerne nos Kentes: le 3%, clóture à 101,75 fr., 
soit avec une difference de 1,25 fr. d'un mois à V'autre; V'anmortis- 
sable s'inscrit à 100,45 fr. et le 3 4/5 aux environs de 104,80 fr. 

L'Iltalien s'avance à 89 fr. On continue à escompter une solu- 
tion pacifique en Abyssinié et par suite la fin des grosses dépen- 
ses militaires. 

L'Extérieure progresse à 65 8 fr. Cette reprise est due en 
grande partie à l' amélioration des relations du gouvernement es- 
pagnol avec les représentants des compagnies de chemins de fer. 

Les Fonds Egyptiens sont en reprise. La premiere chambre 
da tribunal mixte de premiêre instance au Caire à rendu un juge- 
ment par lequel le gouvernement Khédivial a été condamné à res- 
tituer les sommes indúment prélevées sur les fonds de réserve 
générale de la dette egyptienne. L' Unifiéêe sinscrit à 103,40 fr; 
la Priviligieêe à 102 fr; la Daire à 103,40 fr. 

Le Portugais 3 %/, passe à 27 fr. L'óbligation des Tabacs côte 
483 fr., sans changement. 

Les Valeurs Argentines accentuent leur bonne tendance. La 
prime de l'or est en diminution, et les exportations suivent une 
marche réguliêrement ascendante,. 

On escompte aussi, bien qu'on ne le connaisse pas encore 
dans tous ses détails, Vunification prochaine de la dette, unifica- 
tion qui pourrait être le point de départ d'une période de régula- 
rité financiêre. L'Emprunt 1886 est à 432 fr., celui de Gatamarca 
à 225 fr., Cordoba à 180 fr. ev Corrientes à 248 fr. 

Les Fonds Russes sont fermes; les Turcs moins bien tenus, 
conséquence des événements de Créte. 

La Banque de France atteint le cours de 3.700 fr. 
La Banque de Paris gagne du terrain à 845 fr. Le solde du 

dividende sera payé à partir du 1ºº juiíllet. CL 
Á Le Crédit Foncier ne séloigne guêre de 680 fr. Les obligations 

Fonciêres et Communales ont toujours un bon courant d'alffaires. 
La Société Générale et le Credit Lyonnais sont fermes. 
Le Crédit Foncier Colonial côte 5o fr. L'assemblêe générale 

des actionnaires s'est réunie le 29 mai. L'année 1895 n'a pas été 
favorable à la compagnie; le solde debiteur des comptes arretés 
le 31 decembre atteint 785.374 fr. 3. 

La Banque Ottomans consolide sa reprise à 580 fr, Le 3o juin, 
assemblée générale. Il sera proposé la distribution d'un dividende 
de 12 sch. soit 15 fr. nets. 

Le calme le plus complet continue à régner sur le marché de 
nos grandes compagnies de chemins de fer. 

Les Chemins Autrichiéns atteignent 765 fr. 
Les Lombards s'inscrivent à 225 fr. L'assemblée annucelle s'est 

réunie le 29 mai; toutes les propositions du conseil d'administra- 
tion ont été adoptées à l'unanimité, et le dividende a été fixé défi- 
nitivement à 5 fr. : 

Les Chemins Espagnols sous Vinfluence de recettes favora- 
bles sont fermes. Lê Nord de l'Espagne vaut 117 fr, le Sara- 
gosse 173 fr. : 

Fermeté de Vobligation Chemins to à 135 fr. 
L'obligation Beira-Alta s'avance à 95 fr. Les obligataires sont 

prévenus qu'à partir du 3o juin il sera payé sur le coupon n.º ig, 
1,50 fr. comme premier .a compte. . ; 

Valeurs Industrielles. — Le Suez se traite à 3.450 fr. L'amélio- 
ration des recetres depuis le 1º< janvier atteint 2.730.000 fr. 

Ne; Excellente tenue du Ga; à 1.065 fr.; des Voitures à 545 fr; 
des Omnibus à 1.235 fr. et des Transatlantique à 330 fr. 

| Le Bec Auer vaut 1.180 fr. On annonce que cette société est 
ã en pourparlers pour Facquistuos d'un nouveau brevet qui aurait 
x pour conséquerice V'amélioraátion de V'éclairage dans la propor- 

< tion de 50 

qu'elle étudie le systême de deux lampes au pétrole qui semble- 
t-il, rêalisent tous les avantages desirables tout en produisant une 
intensité de lumiêre remarquable. 

Le Figaro se maintient à 96o fr. la part Petit Parisien à 
950 fr. et le Petit Journal aux environs de 1.370 fr. 

La Chartered finit à 108 fr. 
la Mozambique atteint 45 fr; Vássemblée générale qui se 

réunira le 206 prochain, aura à s'oceuper d'un projet d'absorption 
de la compagnie du Zambéze, 

Mossamedes cloture à 17,50 fr. 
Les valeurs cuprifêres progressent également ; le Rio s'avance 

à Goo fr., Tharsis à 155 fr, et le Cape à 67,50. LR 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 15 de junho de 1896. 
Continúa a manifestar-se um certo retrahimento nas operações 

commerciaes tanto em Lisboa como no Porto, parecendo que, 
sobretudo n'esta ultima praça, se nota uma certa inquietação e 
mal estar, que póde muito bem ser o piece de uma nova cri- 
se, ou antes do aggravamento da que ha tempos está latente. Nos 
ultimos dias a inquietação e desconfiança no nosso mercado au- 
gmentaram sensivelmente e as recentes medidas políciaes, pare- 
cendo indicar receio de agitações perigosas mais acerescentaram 
as reservas dos que teem que perder e que, por isso, entenderam 
tomar todas as cautéllas para se pôrem tanto quanto possivel a 
coberto das consequencias de qualquer successo extraordinario. 

Em regra não somos dos mais pessimistas, mas agora, dadas 
as circumstancias e os fuctos que são do conhecimento de todos, 
não só em relação ao credito do governo nas praças estrangeiras, 
como se evidenciou no caso do desconto de letras do thesouro 
em Londres e no das difficuldades que possam malograr as pri- 
meiras tentativas de realização do emprestimo de 9.000 contos, 
mas tambem com respeito às difficuldades que estão assoberbando 
o comimercio de Lisboa e Porto, annunciando-se já áqui algumas 
fallencias e dizendo-se inevitaveis outras, em, vista disto que se 
vê edo muito que se não vê, mas se pressente, receijamos bem 
pelo que possa succeder ámanhã, porque vêmos o governo com- 
pletamente desprevenido e em condições que não poderá inspirar 
a indispensavel confiança dentro e fóra do paiíz para assegurar 
qualquer acontecimento financeiro de maior alcance. 

* 
O cambio Rio-Londres tem-se mantido com pequenas oscilla- 

ções a 10 3/; é a tendencia é para a alta, Se as actuaes condições 
políticas do Brazil se mantiverem, como é de esperar, é provavel 
que dentro d'um meza alta do cambio do Rio de Janeiro se ac- 
centue indo até 12. 

» 
Os fundos portuguezes no estrangeiro teem regulado de 24,92 

a 20,85 em Paris e de 26,80 1 27,00 em Londres. Na bolsa de L.is- 
boa as inscripções (ass.) teem regulado a 36,03 e a 35,62 às de 
coupon, às acções do banco de Portugal à 1303000 réis, do ban- 
co commercial de Lisboa a 6339500 réis, do Lisboa & Açores a 
1OO00 réis, as acções da companhia de Moçambique a 1ojb400 
réis, as obrigações prediaes de 6 p. c. a gósbindo réis, as de 5 p. c. 
à 929500 réis, as Loanda-Ambaca à 7856000 réis. 

* 
O governo — e este facto prova a justiça das considerações 

feitas, pelo illustrado director d'este io sabre o assumpto — 
resolveu suspender a execução da ultima lei sobre passaportes, 
servindo-se do pretexto de carecer de regulamento e este não se 
achar ainda formulado. Tambem foi suspensa à execução da lei 
do sello na parte que augmentou o sello dos actos de registo eccle- 
siastico, contra o qual se levantaram por toda a parte justificados 
clamores e protestos. De ha tempos à esta parte que a maioria 
dos actos governativos tem tido este destino, Uns não passaram 
das camaras e os que d'ali sahirum e foram promulgados não tive- 
ram execução. LF 

Curso dos cambios, descontos e agios 

Dinh. 

Londres 90 d/v.........l| 41 1/14/41 3lDesconto no Ban- 
» Cheque. ..4n | 41/64 co de Portugal.| 5%, 

Paris go div...111.2.22,/ 91 j0ga INomercado.....| 5% 
» Cheque..... ..--./ 6961/5608 TAgio Buenos Ay- 

Berlim go dív.....1..../282 |283 TES para ten AA 
» —Cheque...:...../285 [287 [Cambio Brazil... an 

1310 Francfort go d/v........| 2821/29) 283 1/4] Premio libra..... 
" ERASNA o LA 285 1 S 

Madrid cheque ........./975 |985 
o sans augmentation de dépenses. On dit de plus AA > A o 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Gotações dos fundos portuguezes e titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas 8 estrangeiras 

: JUNHO 
x CO er RESIDE TIREI O eo oa ço & Lara WIM E ——p—p——SSI—&— 

& BOLSAS 1 2 3 h ú 6 8 9 | E Es E Rs SA EST EAN LA A eo 
é 

Lisboa: Inscripções assent.../ — - 37,20] = 37.20] 37,20) 36,35 32,08 36,03] - - 37,20] — 
? BOUPON: ce 35,46] 36,52) 36,65]  — 36,72] 36,70) 36,66) 35,65 35,62) 353,37) — - 38,50) - 

: Obrig. & 9% 1888. 1.1.2 16.500) 16.500) 16,500) = 416.450 16.500) — - = | 464001. — — 146400) — 
: » Ad1800 assent... - - - - - - — 44000) 4.000] — - — - - 
4 » &4,1890 coupon.. - - - — | 43700) - - - - - - — [43800 — 

n h 01890 externo - - =" - - - - - - - ” - - &. 

» hlilhO assentis...: = — 49500 —- 149300 —- 49400 - É É G n 3 o 
8. il cup. Ml = - = = "| 49400) — - 49.400] — | 49400). = - = o 
» ht! externo..... - - - - - - = - - - - - = o. 
» "Tabacos coupon....:. - -= - - - - - - - - - - - - 

! Acções B. de Portugal... — —130.000/130.0007 =  [130,000/430.000/130.000/130.000/130:000/130.000] — - - S 
4 8 x» Commercial. ..... =, = (109000) = - = [IOUG600) = j - - —- 410000) — 

: » —»N Vlramarino...) — - - - - = - - - - - - - - 
» "Tabacoscoupon.....| 77.200] - - - - = | 76800 — - - - - - - 

E $$) MECOmp Roal sean 14.400] > - = - 14300] = 14:000] - — 14.100) — - — - 
A Obrig. prediaes 69/94... 1. = - - = | 95.000) 93,200) - = | 98000 = - — 195000 — 
* » CEEE A SADIA - - - — 1 02.500) 92,500] 92.500] 92300] — - - — 92500 — 

» Comp. Realdo/g ns. - —- [31000 —- |30800) -— = 131000! — - - - - <= 
i é OL NAMORA! soda = - - - - - - = - - - -= = 2 

Ss. à UAHaAVEZ Arica... o. 78.500) 78,200] 78.900] = | 78500) 78200) 78200) = - - - - - = 

' Paris: 399 portuguez...... 26,67) 2687) 26:87) 27,142) 27 27,66] 27:06! 26,93) 26,87) 26,93] 26,93] 26,93] 26,93) — 
ã Acções Comp. Real. 64 65 62,25) 63 65 64501 — - - 67 67,50) 65 - - 

» Madrid-Caceres ..... - - 40,35] 48,25) 49 = 49,75) 49,501 49,80] 49,50) 49,50) 48,25] — - 
r » Norte de Hespanha ..) 145,50] 145 115 116) 1418 116 116 115 H6 | 113 - - - 
bo » Mad. Zaragoza. co5.. = [470 470 172. 1472 - - - - - - - - - 
3 vv AnUaluzZes. camada - 140 140 140 142 - > - - - = = = s 

! Obrig. Comp. Real......12.. 1484 | 134,50] 435 134 135 135 | 434,50] 134,75] 133 1435 135 135 - - 
a GS BEIDA ATO oa ae 93 75) 94,50) 95 938 - 1. = = - - = 2 = 

; » Madfid-Caceres.. 1.0. 132 = 181,75 432 1432 [232,25] 1335. | 142,50) 445 141 142. | 3442 - - 
* N. Hesp. (1º hyj)...| 253,75] 254,75) 256,50] 258,75) 260 É : = . * s S 3 

Londres: 3 9/, portuguez, ..| 27 27 27 27 27 27 27 27 27 27 27 DA ATA e 
e Obrig. Atravez Africa... 1... 63,68/ 63,68! 63:68 63,68 63,68 63,68 63,68! 63,68 63,68! 63,68! 63,68) .63,68! 70 - 

a Amsterdam : Atravez Africa.| 66 |, 66 66 66 66 66,50)! 66,50) 66,50) 66,50) 66 66 66 - - 

ão Bruxellas: Alravez Afriva...| 68 68 68 68. | 68 68 68 ] 68. | 68 68 68 68 - - 

Receitas dos caminhos de ferro portuguézes e hespanhoes 
— —— OEA ROSES am: — — 

RBCEITAS NO PERIODO DESDE 1 DB JANHIRO 
o NÓ — — —— É ps OCT E 

" Periodo : ) lia de 1896 1895 Totaes Differença a favor de 

exploração Fe ã 
Kil. | Totaes ricas ||| Mil. Totaes NES 1896 | 1895 1896 | 1895 

1 del a Réis Réis || Reis Réis Rêis | Réis Réis Rêis 
Ds =| Antiga rêde 20/26) Mao | 693 34:134.000 78415) 690 355:017.993) 79.736) 1.100:002.000 | 1.047:341.100] 52:460.900 - 
Fr =| enovanão 27 2 duto | » | I8:SSL000] 84.928, »  38:205.356) 84.486] 1.1358:853.000 | 1.105:836,486] 33:016.514 - 

: =) garantida | = =| —- | - sã a /£ã& - ne - - | - - - 
= N ade (20 26! Wsio | 380) 35:741.000 15,407 380 6:055.007/ 45.934]  125:692,000) 120:293.900] 3:398.100 - 

e. een eiãa 27, 2j nho [| » | GAS000 46.273) » | 6:627.614 47.441] 131:876.000]  126:921.514] 4:954486] — 
:; s ER E - - - - - : - UE & 

2 23 29) Abril K75 129:745.280 26.832] 475) 11:250.965] 23.686]  232:194.375/)  193:651.190) 38:543.183 a 

e Sul e Sueste... 30) 6! Mao 4 » | 41:5644145 24345» | 13:768:060) 98.985]  243:758.520/)) — 207:419.250] 36:339.270 - 
| TB a Poa] 49:039/940] 25347] » | 13:994.340] 29461) 2553:798430]  221:413.590] 34:384.840 - 

29) 5) Maio | 353] A8:831.663] 533471333] 19:784 786] 56.047] 345:6237407] 298:5632.698] 46;:794.409) - 
u Minho e Douro. | 612) » [| » | 20:025,553 S6.7289]) » | 19:462823] 33435] 363:652.660)  318:293521| 47:357,139 - 
o (4319) » | » | A87Ó7TSOG SIAB8I » | 20:516.845] 38.121] 384:410466]  338:812.366] 45:398.100 - 
O 17/20] Maio | 253] — Aca82DA0] 47,322) 233] 3:985484) 45.732] 114:290.810])  401:833.790] 12:457.020 - 
e! Beira Alta..... 2187) » A:A111.984] 46.253] » A:BG7.051 19.837]  118:402.794/  106:700.841] 11:701.953 - 

Nacional (Mi- (92/28| abril | 405] — 4:031.670] 9.825] 405) 1:166.253) 414.107 19:913.760 18:5392.885] 1:380,875 - 

randella e Vi- /29] 3) Nao | » 1:292.1146] 12.305] » 1:264.331] 12.041 21:205.876 19:797.216] 1:408.660 * 

ISEL fio SA o ANIS e de G2) a [or 1:174.588/ 11486] > 1:336.343] 12.727 22:380.46%4 21133359] 1:246.005 E 

20/26] Maio | 34! 1:353.403) 45.688] 34) 1:322,5635] 38,898 24:089.663 22:608.864] 1:480.799 -= 
Guimarães..... 27) 2) dote | » 1:441.520] 43397) » L:RTTABT 43446 WIDSILASI 24:086.031] 1:445.152 = 

319)» |» 1:358.890// 39.967] » LATATIO! A3.345] — 26:800.073 2O:008.741) 1:331.332 = 
Nor H 13/19] Maio [3656 Pa. 1.587.310/Ps. AB4I3G56]Ps. 1.450.614/P. 3904, 32:978733P8. -—27.933.204)P6 4.345.320] 1P5. — 
e de Hespa- lanag| » |» | 1:537879 420 «| 1:345317 367  33:816612]  29:278521] 4:538094]]  - 

Madrid — Zara- (1420) Maio [12927] — 1:085.370 370/2927] 1.075.703 367 29:287.186 18:750.444] 3:536.742 - 
goza—Alican- 121/27) » | » 1:022.082 349) »” 996.358 340 23:309,268. 19:747.002] 3.562.266 - 
[0 ESSA aee RIAA 28) 3) Junho | » 1:104.186 SIN | - ADOILÃSOZ 372 Ve :h13.453 20.838:310] 3:373443 - 

743) Maio [1067 281.669 263/1067 302.697 38 5.828.811! B:361.332 67.479 
Andaluzes ..... j170 bp | 272.557 251 313.048 293 É SR 35:674.381 426.988. — 

[2127 Maio | 180 92.731 181/) 480) - 47.301 262 841.849 970.084 - 128.335 
Zaáfra a Huelva, 28 3 /Juko | » 39.071 27.» 57,818, 321 880 920 1:027.002 - 146.982 

| A 10.» | >» 35,154 193] 52,596 292 916.071 1:080.498 - 164.427” 
a —— === Ca 

x, h 
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O transsiberiano 

Na revista La vie setentifíque, encontrámos o seguin- 
te artigo sobre este notavel caminho de ferro, um dos 
maiores, se não o maior emprehendimento moderno. 

Nada melhor para estudar a orographia d'um paiz, 
o systema das ribeiras e dos rios, o clima, a consti- 

Pr
es

ta
 

o
 

- tuição geologica, que o trabalho de lançar o traçado de 
A uma linha ferrea. 
FS O engenheiro, due se considera, em geral, como um 

x personagem dotado de um poder magico, que lhe per- 
mitte, graças á mathematica, á physica, à mechanica e 
ás outras sciencias arduas, vencer todos os obstaculos, 
é apenas uma criança, quando precisa medir-se com 
as dificuldades naturaes, mesmo nos paizes de accesso 
facil e de bom clima. 

O que será então quando essas difficuldades se achem 
decuplicadas, centuplicadas, como na Siberia, por dis- 
tancias colossacs a transpôr, por falta de qualquer meio 
de communicação permanente, por escassez da mão 
d'obra, por um clima estranho, e principalmente pela 
falta de tudo quanto é preciso á vida, o que obriga a 
mardar-se para o local dos trabalhos não só o pessoal 
superior e os operarios como tambem o que lhe é in- 
dispensavel á sua subsistencia. 

À extensão total da linha transsiberiana, de S. Pe- 
tersburgo a Vladivostok, é de 9.876 verstes, numero 
facil de reter na memoria, por isso que é formado por 
quatro algarismos a partir, descendo, de 9. 

Corresponde, em unidade decimal, a uma extensão 
de 10.500 kilometros, ou seja approximadamente 11 ve- 
zes a distancia de Paris a Marselha. 

O Transpacifico de Nova York a S. Francisco, não 
chega à metade d'este comprimento; o Transcaspio, 
irmão mais velho do Transsiberiano, do qual não só a 
rapidez da construcção como o arrojo do plano pro- 
duziram pasmo ainda ha poucos annos, mede apenas 
1.341 kilometros. 

Vê-se, pois, que em materia de caminhos de ferro, 
como em tudo afinal, neste seculo de progresso à ou- 
trance, tem-se dado, sem metaphora, verdadeiros pas- 

sos de gigante. 
Parece-nos difficil, na verdade, neste récord da ex- 

tensão, exceder-se alguma vez a obrá actual dos rus- 
sos. 

Pistas de mais de 10.000 kilometros, percursos a exe- 
cutar de uma só vez, atravez de dois continentes, não 
são numerosas no nosso planeta. 

Essa immensa fita d'aço está dividida, tanto para a 
sua construcção, como para a exploração, em cinco sec- 
ções distinctas que enumeramos, seguindo o itinerario 
do Oeste para Este: 

1.º zona — Siberiá occidental......../. 1.400 Verstes 
AG o cala o 1 TOBIAS ton Nec Nao a TODOS 

guy CC TIanshalkaliao..112261aÁvios 200. 
4.º » — Provincia do AMUr, «1.1.2.2 2.000. > 
5% 3 = Oussonuri e PacificO...ú12ces 1733 

Total geral: «.:.u<o 17.083 
(7.543 kilom.) 

Tehelabinsk, testa de linha official do Transsiberiano, 
é na realidade uma cidade admiravelmente situada 
além da linha de divisão das aguas da cadeia do Ural, 
a qual fórma, geographicamente falando, o limite entre 
a Russia, a Europa e a Siberia. Esta differença entre 

os limites naturaes e políticos das duas partes do Im- 

: perio Russo applica-se a todo o districto do Ural, 

muito importante sob o ponto de vista industrial e 

mineiro, e que comprehende a linha de Perm a Iekate- 
rinenburgo e os arrabaldes desta ultima cidade. Todo 
este conjuncto estava já ligado á rêde europeia por li- 
nhas ferreas já construidas antes do Imperador Ale- 
xandre Ill decidir a execução d'esta grande obra, á 
qual fica ligado o seu nome, e é isto que explica que 
estes territorios, ainda que siberianos no sentido geo- 
graphico da palavra, tenham sido reunidos á Russia 
da Europa sob o ponto de vista administrativo e poli- 
tico. De dois modos se executa o trajecto de Moscow 
a Tchelabinsk; ou pelo Volga, via Nijni-Novgorod e 
Samara, percurso muito agradável no verão, ou pelo 
caminho de ferro, via Riézan, Riask, Samara, Ufa e 
Tehelabinsk. Y 

O trajecto, que mede uns 1.984 verstes, faz-se com- 
modamente em 8o horas num comboio directo. 

Em Techelabinsk reina grande actividade, enorme 
quantidade de material de toda a especie, filas inter- 
minaveis de wagons novos e elegantes, construidos na 
Russia, esperam sobre vias de resguardo o momento 
'de serem postos em circulação sobre a linha nova. E' 
em Tehelabinsk que se acham os escriptorios de ex- 
ploração da linha de Tchelabinsk-Omsk (741 verstes). 
Esta linha está já aberta ao serviço publico desde 3o 
de agosto de 1804. Apesar d'esta data ser muito re- 
cénte, encontramos em todo o percurso, estáções in- 
stalladas com bufetes muito regulares e, em todas as 
gares, vendedores ambulantes offerecem varios gene- 
ros aos viajantes, 

Os comboios circulam tres vezes por semana nos 
dois sentidos. Vão constantemente cheios e é preciso 
chegar com antecedencia se se deseja apanhar bom 
logar para gosar a palizagem, a qual, seja dito, é pou- 
co variada. -A linha atravessa interminaveis planicies 
entrecortadas por pantanos, 

Quando por ali passámos, no mez de junho, a pra- 
ga de mosquitos e de moscas attingia o seu auge, e 
devemos, para prestar homenagem à verdade, reconhe- 
cer que à Siberia, a dar credito aos textos sagrados, 
não cede o seu logar, sob este ponto de vista, à sexta 
praga do Egypto. 

ão obstante estas contrariedades e as demoradas 
paragens, transpõe-se muito facilmente, em 45 horas, 
à distancia entre Tchelabinsk e Omsk, de maneira que 
em resumo, na época da nossa viagem, a linha trans- 
siberiana permittia ir, tres vezes por semana, de Mos- 
cow à Omsk em 125 horas. O material dos wagons 
adoptados ainda mesmo em 3.º classe permitte que se 
faça a viagem sem grande fadiga. Cada passageiro dis- 
põe dum pequeno leito, os wagons são de typo ameri- 
cano, com Bbogies, com corredor central por onde se 
póde circular, plataforma e lavabo em todas as clas- 
ses. As carruagens de 1,º classe não foram postas 
ainda em circulação, 

Ha neste percurso duas grandes pontes metallicas 
em construcção, Os trabalhos da primeira estavam 
muito adeantados quando por ali passámos; presente- 
mente estão concluídos. 

A ponte sobre o Irtich, á chegada a Omsk, só esta- 
rá terminada em fins dabril corrente. Os pilares e 
massiços estavam quasi acabados em junho ultimo, o 
que assegurava desde então a conclusão de todos os 
trabalhos nos prazos estipulados. 

A principal alea a que à construcção de pontes so- 
bre os grandes rios siberianos está sujeita, é com ef- 
feito a des gêlos e a STSS fa durante a qual é 
impossivel manter o material fluctuante, caixas de ar 
comprimido, no meio da corrente. 

Os pilares teem de ser feitos rapidamente, emquan- 
É. 
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to o rio está livre, sob pena de se perder um anno de 
trabalho. 

As fundações são muito faceis de executar no que 
diz respeito a escavações. 

Não ha uma só pedra, um só rochedo, nas immen- 
sas planices do Ob! e do Ienissei. Por baixo da cama- 
da aravel da superficie encontra-se uma toalha: conti- 
nua de argila terciaria compacta e escura, sobre a qual 
se assenta o cimento das fundações. 

(Comntinúa,) 

E 

Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes 
da Beira Alta 

Relatorio apresentado pelo conselho de administração à assembléa 
: geral ordinaria | 

reunida em Lisboa em 30 d'abril de 1986 

Conta do primeiro estabelecimento 

ESta CONT! C EVANS TA A at e 5a Ae ar aa cara ds 
Com o augmento de 2:76035835 téis, que 
se decompõe da seguinte maneira: 

Diversas instullações necessa- 
rias para a cireulação do 
SUd-CXPróss, signaes, eto.. réis 

Compra e installação,de freio 
de vacuo automaticos em 
4 machinaás etenders..... » 2232/5000 

Total egual. 1... va assõopsã6 

réis r8ri:ssipi6o 

52855836 

Reclamação dos empreiteiros da linha.— Sobre a re- 
clamação formulada pela empresa dos trabalhos de con- 
strucção da linha ainda nada se resolveu, apesar das 
diligencias que renovámos o anno pússado, nos termos 
do compromisso de 9 de julho de 1885, para a consti- 
tuíção do tribunal arbitral. 

Conselho d'administração.— Uma nova desgraça nos 
feriu. Mr. Lejeune, que durante tréze annos estava |li- 
gado á Companhia da Beira Alta, quer como engenhei- 
ro-consultor, quer como administrador, morreu repen- 
tinamente no anno passado. À sua dedicação pelos 
interesses da Companhia, à sua rara competencia em 
materia d exploração, tornava a sua collaboração parti- 
cularmente preciosa. Deplorareis, como nós, a perda 
d'este homem de saber e de bem. 

Para preencher um dos dois cargos actualmente va- 
gos, nomeámos administrador, nos termos do artigo 26 
dos estatutos, mr... Mogenson, que pelas suas relações 
e pelas suas qualidades administrativas se recommen- 
dava á nossa escolha. O conselho propõe que esta no- 
meéação. seja ratificada. 
Os administradores a sahir este anno são: S, Bot- 

telle, Jules Boittelle, Barão de Bussierre e Caillat, 
Nos termos do $& 5 do artigo 26 dos estatutos, são 

reelegiveis, NL 
Para applicação do artigo 38 dos estatutos, a assem- 

bléa terá à cleger os membros titulares e supplentes do 
conselho fiscal para o exercicio de 1896. 

Quando ouvirdes o parecer do conselho fiscal sobre o 
“balanço e as contas do exercicio de 1895, submetteremos 

à vossa approvação as resoluções inscriptas na ordem 
do dia. 

: Relatorio do conselho fiscal 
SEeNHORES.— Em execução do mandato que vós lhe 

confiastes na vossa ultima assembléa geral, o conselho 
fiscal procedeu à verificação do balanco e contas do 
exercicio de 1895. | 

Apresentamos em seguida o resultado do nosso exame; 

Deducção feita das taxas e impostos sobre os 
transportes — as recéitas da exploração ele==—- 
VAIS A fa aa dE AS oC ada PV AR dano, TES AO: OTIZAZAI 

mais do que no exercicio precedente...... 
As despesas, comprehendendo à conservação da 

= 16:5060 270 

linha [a4SSg 75 FÉIS) attingiram. 11111... o» 1014263223 
mais do que no anno anterior... ....1.111000 » 53:014D8SIO 

O excesso das receitas de exploração ficam, : 
pois, para o exercicio de 1895 Em... » 133:545008 
Ou seja um augmento de... Ed SORTE SS a EO OO TRDAD 

O conselho d'administração explicará no seu relato- 
rio à causa das variações indicadas, mas podemos cer- 
tificar que o exame do detalhe das despesas d'explora- 
ção faz sobresahir os esforços empregados para manter 
estas no minimo, assegurando o perfeito estado de con- 
servação da linha. 

Os productos liquidos da exploração, ou seja... 
augmentados como saldo do ultimo exer- 
[e] (25 Co JE SA PORRA REI TORRE ERAS a E) 
prefazem o total de... ..« vil oe ia e (er Ata Ra Ca 
que permittiu pagar 4os obrigatarios: 

Em 3o de junho de 1895, uma 
prestação de 1,50 fr. so- 

réis 133:545ó008 

i4:4063h023 
187:05 155031 

181.676 fr. 50 

387:574 » 40 
Total 4,70 fr. pelo exercicio, 

isto é 
Além disto separou-se : 

“1.º Para sellos e transmissão, 
imposto sobre o rendi- 
mento, despesas relativas 
ao pagamento dos cou- 
pons obrigações. ....... 

ATOLAL a add aneie nata 
Esta quantia, pagavel em 

França, de conformidade 
com as condições da divi- 
da obrigações necessita- 
ria, se o cambio estivesse 
ão par, a somma de réis 
FIOCATORSÓOG1 E emquanto 
que, com.as alterações ha- 
vidas durante o exercicio, 
a vossa Companhia! dés- 
EMBOINOR vor: enero TÉIS 140:255;863 

(A médiadocambioera 6853/; 
soffrendo, pois, o servico 
de obrigações uma/ penda 
de 20:784 052 réis). 

2.º Por differença de cambio 
em pagamentos effectua- 
Aos em; PáriS hace 

3.º Por premio annual, desti- 
nado aos fundos de segu- 
TON (a 05H. 80 par). .: o. 

4.º Por trabalhos necessarios 
para a passagem do sud- 
express, somma que foi 
levada à conta «Primeiro 
estabelecimento» .. 

o Et [(EANAOS 
do qual é preciso deduzir 
juros vencidos por fundos 
ACPOSITAdOS 152 h era oo 

Saldo disponivel em 3r de de- 
ZEmbro de 1805 ....h114s » 

569.249 fr. do 

A4477 38 
613.727 fr. 28 

6:918%187 | 
C 3173700 

2:76055835 
1509:2 525585 Ã 

= 9203815 149:3313%77 

38:610955261 

det vepresenta ao par 214,551,45 fr., mas ao cambio 
e 31 de dezembro de 1895 (680 réis por 3 fr.) não re- 

presentava mais que 170.579,10 fr. 
Sobre este saldo disponivel o conselho reserva, como 

nos annos anteriores, para fazer face a todas as even- | 
tualidades da exploração a quantia de (135.000 fr.) réis. 
24:300000. 

- Ovexcesso de réis 14:319261 juntar-se-ha aos resul- 
tados do 1.º semestre de 1896. > 
Como se vê pelas cifras acima, o cambio usurpou, 

quer pelo serviço das obrigações, quer pelos pagamen- - 
tós feitos em Paris, a somma total de 36:7039139 réis. 
Se o cambio estivesse .ao par poderia ser distribuida 
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aos obrigatarios a quantia complementar de 203.906,30 
fr. ou 1,08 fr. por obrigação, recebendo aquelles 6,40 
fr. por obrigação em logar de 4,70 fr. 

feitas no Balanço, visto que a equivalencia dos réis em 
francos está calculada pela base de 180 réis por 1 fran- 

vs a ACTIVO 
Primeiro estabelecimento: 11,8/5:881.470.— O augmento é de 

2:7603p835 réis resultante das installações exigidas pela passagem 
do sud-express na linha da Beira Alta. 

Subsidio do Estado: 25:0308726 rêis. — Sem alteração. 
Caixas e bancos: 34:16/8843 réis. — Esta somma é assim for- 

mada : 

Em Paris, ao credito da companhia, em casa dos 

Féis  SIBITADTO7 
Em Portugal, em caixa ou em deposito......... » 30:924:h736 

; » 34:1613p843 

Aprovisionamentos nos armazens e officinas: 62:6698570 reis.— 
menos 5:51339582 réis em resultado do stock de combustiveis que 
de 12:560p948 desceu este anno a 4:7713b387 réis. 

Contas correntes e contas d'ordem devedoras : 116:568:%5182 réis. 
— O augmento foi de 21:629%p773 réis. : 

As contas correntes devedoras (35:6083po42 réis) entram por 
5:68: 947 neste augmento, em resultado da elevação das contas 
de serviço combinado com outras companhias. Uma verba de réis 
100% 000 entrou na conta Paulo Martins. 

As contas d'ordem devedoras (8o:960%p146 réis) apresentam 
um augmento de 15:0947%09786 resultante da elevação da-conta 
«Provisão de coupon de obrigações»; visto que a prestação dada 
em 31 de dezembro foi, este anno, de 3,20 & éem vêz de 250 fr. 

Direitos fiscaes sobre as acções em França: 2:322:5738 réis.— 
Mais 40 fr. augmento da somma de direitos pagos pelo exercicio. 

Saldo das insufficiencias dos productos liquidos para paga- 
mento dos coupons d'obrigações : 2.676:686:5042 réis. 

O augmento é de 230:8653p202 réis, e representa a differença 
entre os productos liquidos da exploração e a importancia dos 
dois coupons vencidos durante o exercicio, mais as despesas de 
cambio e outros gastos relativos ás obrigações. 

(Continúa). 

do. 
LINHAS PORTUGUEZAS 

: : : 
Novo material. — Começaram a fazer serviço na linha 

de Cintra novas carruagens para comboios tramways, 
sahidas das officinas da companhia. SEM 

Estas carruagens são as antigas mixtas de 1.º e 2.º 
classe, completamente reformadas, formando salões de 
2.º classe de corredor central, para 44 passageiros, fi- 
cando commodas e elegantes, em nada inferiores ás que 
veem do estrangeiro, o que nos prova que as officinas 
da companhia já estão de novo montadas de fórma a 
satisfazer os seus fins. 

Ascensores de Lisboa. — A companhia foi auctorisada 
a pôr em circulação. na linha Camões Estrella um novo 
carro, mediante as seguintes clausulas: 1.º A. platafor- 
ma da frente será reservada para o guarda-freio e ve- 
dada por correntes ou varões de ferro; 2.º — Este typo 
de carro ficará sendo o unico adoptado ao fim de trez 
mezes, além do typo da carruagem com rebocador, se 
durante este praso não se reconhecer inconveniente; 
3.º — Adoptado como definitivo, no fim d'este praso, o 
novo typo de carro, a companhia retirará do serviço os 
carros que têem os n.º 7, 8, 9 e 10, ou modifical-os-ha 
em harmonia com o novo systema. 

Para esclarecimento diremos que os carros 7 a 10 
são os que a companhia ultimamente adoptou e contra 
os quaes aqui temos reclamado. Vê-se que tinhamos 
rasão. : 

Carris de Lisboa. — Achando-se concluida a ligação 
da via reduzida entre as estações de Santo Amaro e 
Arco do Cego, termina a 19 do corrente o serviço de 
carros volantes para o Principe Real e Rato e o tras- 

Nada mais temos a indicar senão as modificações | 

bordo em Santos para o serviço de Santo Amaro. As . 
sahidas para o Rato passam a ser do Rocio em vez da 
A venida, Intendente, Caminho de Ferro e Santo Ama- 
ro. À companhia pediu para ensaiar novos horarios, 
que foram já submettidos á approvação da camara. 

E 

LINHAS HESPANHOLAS 

“Santander a Bilbao. — Com respeito a este caminho de ferro 
lêemos n'uma revista hespanhola: 

«Tivemos occasião de percorrer um troço importante d'esta 
via ferrea, em companhia do illustre escriptor D. José Maria Pe- 
reda, e podemos assegurar que se os engenheiros tiveram rude 
trabalho para levar a cabo obra tão difficil por esses valles e mon- 
tanhas, tendo que vencer as difficuldades proprias d'esta classe de 
trabalhos, maiores ainda aqui pelo accidentado do terreno; em 
troca O passageiro que percorra o caminho, tranquillamente sen- 
tado no seu logar, poderá saborear á sua vontade as delicias de 
um cosmorama, pois que a cada instante varia a decoração e cada 
vez a natureza reune maiores surprezas. Podemos felicitar-nos e 
orgulharmo-nos com esta linha ferrea, feita com capitaes monta- 
nhezes e biscainhos sem auxilio algum do Estado. 

E' assim a descentralização posta em pratica, e as províncias 
que querem prosperar não teem outro remedio senão imitar Bis 
caia e Santander.» 

A Transversal. — Fez-se já a experiencia, em Zamora, da ponte 
de ferro que atravessa o Douro. ' 

Logo que acabe a inspecção official da via, abrir-se-ha á ex- 
ploração o caminho de ferro de Plasencia a Astorga em toda a 
sua extensão. j ; ! 

Jaca a Pasages.— Projecta-se a construcção d'uma nova linha 
entre aquelles dois pontos, servindo tambem Sangiiesa, Lumbier, 
Urroz, Villava e Valle Larraun. 

Linares a Almeria. — As obras dos caminhos de ferro de Lina- 
res a Almeria vão muito adeantadas. . : ' 

A machina do balastro atravessou já a grande ponte de An- 
churón. ; 

Espera-se abrir a linha até Moreda em 15 de julho proximo. 
Bilhao a Santander.-— Ainda não se póde fixar definitivamente 

o dia da inauguração d'esta linha porque não foi ainda examinada 
pelos peritos officiaes. : 

As estações da nova linha de enlace com a Cadagua, ou seja 
desde Orejo a Araujuren são: Villaverde de Pontones, Hoz de 
Anero, Beranga, Gama, Treto, Marron, Udalla, Gibaja Molinar, 
Entrambasaguas, Escrita, Villaverde de Trucios, Traslavifia e 
Herbosa. : 

O caminho de ferro de Sasap tem as seguintes estações : 
Aranjuren, Guefies, Sodupe, La Cuadra, Zaramillo, Iranregui e 

— Castrejana. 
Em Zarrosa haverá trasbordo para o caminho de ferro de Bil- 

bao a Portugalete, percorrendo-se depois as estações de Zarroza, 
Olaveaga e Bilbao. : 

MEUS 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
Exsetateeneeeneneeneal 

FRANÇA 
A sub-commissão encarregada do estudo preparatorio do ca- 

minho de ferro metropolitano de Paris apresentou os seus traba- 
lhos á commissão municipal que a nomeãdra. 

Seguindo uma votação recente da municipalidade, a sub-com- 
missão pronunciou-se contra a ligação da rêde urbana com as li- 
nhas das grandes companhias; poderá haver contacto nas estações 
de chegada e de partida em Paris, mas não existirá raccordement, 
rail a rail. : 

O metropolitano deverá ser construido em via estreita com 
material especial movido pela electricidade, 

Como base de discussão do traçado, a sub-commissão acceitou 
o projecto apresentado por mr. Huert, director- administrador dos 
trabalhos de Paris, o qual comprehende. 

— 1,º— Uma linha circular formando uma segunda cintura intra- 
muros e passando na maior parte de seu percurso pelos boulevards 

“exteriores; 
2.º — Uma transversal este-oeste da praça da Republica ao bou- 

levard de Courcelles pela rua Réaumur; 
3.º — Para fazer face ás necessidades de uma grande corrente 

de circulação do norte ao sul, complétar-se-ha a rêde com uma 
transversal n'aquella direcção. : i 

Estas duas linhas transversaes deverão ir ligar-se com a linha 
circular e com o caminho de ferro de cintura afim de levar ao 
centro os habitantes da peripheria. > 

Ainda ha que decidir se o metropolitano deverá ser construido 
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em subterraneo, aereo só accidentalmente, ou se será esta a solu- 
ção que melhor convem. 

A commissão municipal resolveu tomar as seguintes resolu- 
Cães : 

A rêde será de tracção electrica ; será construida directamente 
pela cidade; a sua exploração será feita por aluguer. 

As duas transversaes serão executadas em subterraneêo. A linha 
circular medirá 23.127 metros, 28 %/, dos quaes em subterraneo, 
34 9, em trincheira, é 38 9/, em viaducto. .. 

As trincheiras do metropolitano terão 6 metros de largura e 
uma profundidade de 4",3o pelo menos. 

As estações, em numero de 85, serão separadas umas das ou- 
tras, em média, por 450 metros. 

Os comboios partirão de sete minutos e meio em sete minutos 
e meio. 

A despesa total elevar-se-ha a 125 milhões, de francos. 

CANADÁ 
O ministro dos caminhos de ferro e canaes do Canadá publi- 

cou já o relatorio sobre o anno de 1895. | 
Pelos seguintes numeros facilmente se reconhecerá a impor- 

tancia da rêde de caminhos de ferro n'esta possessão ingleza. O 
comprimento das linhas terminadas era de 16.091 milhas; o das 
vias em construcção de 225 milhas. O numero das machinas era 
de 2.023. : 

O numero de trens-milhas elevou-se a 40.661,890 o anno pas- 
sado, que se dividem assim: 7 SESST 
LPASSAgÓNOS e SA a o da Seo AA ZOANA, ab erGaAL ARIADO DÃO 
Mercadorias .....011110000o TAN CREA A ÁRIICIS Rb: 1 TON0S0,000 
WA CAROS CORRER RODA NANA NS ERA Fá A o TOTO 

As receitas estão representadas nas seguintes verbas: 

Passageiros ........ AA AR AR EAN Dede At OMATS- 10-31 14 40 
NIOrCBdOriaS at ooo bs ex SORT EA RC AO A PIRRECO | 294449o 
tsc fot A AA E II Sra ROSS SR RREO TRRINANRE .928.557 

oil CASAS RA EO NS ADS SAS 

O total das subvenções concedidas aos caminhos de ferro até 3o 
junho de 1895 foi de 203.934 761 dollars, sendo 187.082.359 dollars 
concedidos pelos governos e o resto pelas municipalidades. Apro- 
ximadamente dois milhões do total das subvenções das municipa- 
lidades, foram recebidos por meio de subscripção de acções e de 
obrigações. 

ri, - 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

' Fornecimento de 4 longarinas para machinas 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 15 de junho pro- 
ximo, na secretaria da direcção dos caminhos de ferro do sul e 
sueste serão abertas as propostas que até então forem apresenta- 
AE o fornecimento de 4 longarinas para machinas. 

deposito provisorio para poder licitar é da quantia de rêis 
1239500, o qual será posteriormente elevado ao deposito definitivo 
de 5 9/, da importancia total da arrematação, por aquelle dos lici- 
tantes a quem o fornecimento fôr adjudicado, depositos que te- 
rão logar, aquelle na thesouraria dos ditos caminhos de ferro, e 
este na caixa geral de depositos à ordem d'esta direcção. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da direc- 
ção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas todos 
os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Lisboa, 28 de maio de 1896. 
Fornecimento de cantaria 

Faz-se publico que pelas 12 horas da tarde, do dia 18 do cor- 
rente, na secretaria da referida divisão, perante o respectivo chefe, 

terá logar o concurso para o fornecimento de cantaria para a 
doca do Barreiro, a saber : 

1.º 23,640 de pedras rectas e curvas para o poço. 
2.º 63,182 de pedras rectas e curvas para os aqueductos. 
3.º 13m3 008 de pedras para a ranhura. 
4.º 15º3,796 de pedras para o primeiro e segundo ressalto. 
Totalkda cantaria, 3755,636,. 
Base de licitação — 103bo00o réis cada metro cubico. 
Deposito provisorio — g:p400 réis. a 
Deposito definitivo — 5 %/, da importancia da arrematação por 

que fôr adjudicada. 
As medições, orçamentos, desenhos e demais condições para 

este fornecimento acham-se patentes na referida secretaria e na 
estação de Lisboa todos os dias uteis, das 10 horas da manhã até 
as 3 da tarde. Barreiro, 8 de junho dé 1896. ' 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Fornecimento de 10.000 escapulas, 14.000 parafusos e 2.000 chapins 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 20 de junho 
á 1 hora da tarde, na administração do bairro oriental d'esta cida- 
de e em presença do ex."”º adminstraádor, se ha de dar ao concurso 
ublico para o fornecimento de 10.000 escapulas, 14.000 para- 

fusos e 2.000 Chapins para os caminhos de ferro do Minho e Douro. 
Para ser admittido como licitante,-terá cada concorrente de 

effectuar no cofre d'esta direcção, o deposito provisorio de réis 
353booo 

O deposito. definitivo que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5º/, da importan- 
cia total d'este. j 

As condições da arrematação do fornecimento poderão ser 
examinadas na: secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das [11 horas da manhã ás 3 da tarde. Porto, 26 de maio de 1896. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de tectos para carruagens e encerados para wagons 
No dia 8 de julho, pela 1 hora da tarde na estação central de 

Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta companhia, 
serão abertas as propostas. recebidas para o fornecimento de 100 
tectos para carruagens e 200 encerados para Wagons. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia), todos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã as 4 da tarde, e em Paris, nos 
escriptorios da companhia, 28 rue de Chateaudun. : 

Fornecimento d'aço para ferramentas e para mollas 
No dia 8 de julho proximo futuro, pela 1 hora da tarde, na es- 

tação central de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva 
d'esta companhia, serão abertas as propostas recebidas para o 
fornecimento de aço para ferramentas e para mollas. 

As condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na repar- 
tição central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolo- - 
nia), todos os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e 
em Paris, nos escriptorios da companhia, 28 rue de Chateaudun. 

Lisboa, 3o de maio de 1896. 

Fornecimento de pinceis e escóvas 

No dia 8 de julho, pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de bro- 
chas, brochinhas, escovas, espanadores, pinceis e trinchas. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia), todos os 
dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em Paris, nos 
escriptorios da companhia, 28, rue de Chateaudun. 

Lisboa, 2 de junho de 1896. : 

FABRICA DE LOCOMOTIVAS 

RRABSS 04 
MDIIUINIORE. E IlIMNZ 6. DD: 

LOCOMOTIVAS DE ADHESÃO E CREMALHEIRA 
PARA VIA LARGA OU REDUZIDA 

SYSTEMA O MAIS UTIL DE LOCOMOTIVAS COM TENDERS 
PARA VIAS PRINCIPAES E SECGUNDARIAS, TRAMWAYS 

Construcções de edificios e exploração de minas 
= OUTRAS CONSTRUCÇÕES: — Omnibus a vapor, locomoveis, bom- 

Ã as d'iincendio à vapor, apparelhos de vacuo e de vapor para à 
' pXxtraccão de materias fecaes, etc., cylindros a vapor para ni- 

elamento de calçadas. 

Agente geral em Hespanha — JULES LAHOUSE - Barcelona. 

rs
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 

RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk. 
Berlim.—sS. O.—A. Hartrodt.—54, Wienerstrasse. 
Bremen.—A. Hartrodt.—g9o e 91, Langenstrasse. 
Hendaye e Irun.— (Fronteira franco-hespanhola) J. Gou- 

telle et Mitjaville.— Agentes de alfandegas e de transportes 
internacionaes — Casas em Paris e Barcelona. 

Hamburg -o.— Augusto Blumenthal. 
Hamburg o.— A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbruecke. 
Leiria. — Antonio G: d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. — Rodolfo Reck-— Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras commisr 

sões)— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. — C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.—José F. Canha.— R. d'El-Rei, 43-45. À 
Lisboa.—João Maria Bravo.--R. do Arsenal 84. (Correspon 

dance en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park, 
Londres.— E. C. A. Hartrodt.—49, Fenchureh Street. : 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial dá C.º Real. 
Porto. -— Grijó & Cº— Rua de Traz, 28. 
Valencia dC Alcantara.—D. Alejandro Campero. 

AGENDA vo TVILAIJANIT E: 

Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

4 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGEUR — 
Avenida Palace.— Rua do Principe, junto — 

LISBOA Estação Central.— Établissement de premier ordre—to u 
le luxe et confort— 200 chambres et salons. 

LISBOA Bragança Hotel—Salons, vue spléndide su" 

Nous ne saurions recommander & nos lecteurs d'autres MAISONS, 
sous-indiquées, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE. 

; 

ue celles 

FIGUEIRA DA FOZ Hotel Saudade. — Rua da 
Saudade, Bairro novo. Magnificas vis- 

tas para o mar, mu to perto da praia, Colyseu Figueirense, e proximo 
do Casino Mondego e theatro-e reo.— Preços variam entre 900 e 18400. 

la mer, service de 1.º" ordre— Propr. Victor Sassetti 
LISBO Hotel Durand—-hRua das Flôres, 71 — 1. class 

j — English family hotel — Proximo de theatros e centro 
da cidade — Gabinete de leitura. , ; 

LISBO [| Grand Hotel Central — Caes do Sodré — 

Tout le confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, 

bourse, ministéres, théatres, bains. Ascensenr, poste. 

L ISBO Horer de PEurope — Seul hotel français 

réis. 

PRAIA DA NAZARETH Cuiitiiácas accommodações, 
aceio inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e car- 
reira, para as estações de Cella e Vallado — Propr. À. de S. Romão. 

Grande Hotel do Porto —Le meilleur de 
PORTO la ville. Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux 

Om au centre de la ville — Cuisine française. 

0 Hotel Erancfort —l, de Stº, Justa. No cen- 
LISB À tro do commercio, a 3 min. da estação do Rocio— Gran- 
de conforto, bons quartos de 1$000 a 25000 rs. por pessoa. 

[1 Francíort Hotel-— No centro da cidade — 

LISB | Aposentos para familias. Preços modicos. Mesa redonda” 

ás 4 a 6 horas da tarde, 600 rs.— Tres frentes. Praça de D. Pedro, 113. 

a Hotel Americano —P. de S. Paulo, n.º 3.— 

Proximo dos caes e banhos do arsenal. — Bons quartos 

e aposentos.—Preços: 14000 rs. para cima. 

Hotel Central —De 1.er ordre— Cuisine et 

CASCÃES service français — Salles de lecture et de conversa- 

tion— Grand confortable — On parle toutes les langues. 

CASCA ES Hotel Bragance — Appartements pour 
famille. — Vue splendide sur la mer. Service de 1.er 

ordre. — Service au jardin et pour la ville—Prix modérés.— Prop Victor 

Lestage. 
Hotel Nunes — Esplendidos panorammas, quar- 

CINTRA tos confortaveis, serviço esmerado. Diaria 15600 a 

25000 rs.—Propr. João Nunes. 

Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo- 

CINTR sentos confortaveis e aceiados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de jantar 

para 100 pessoas. Preços razoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas. 

Hotel Moreira — no largo, em frente do con- 

MAF R vento. — Bellas accomodações desde 18000 réis por dia 

até 15500.—Redueção de preços para caixeiros viajantes. . 

Hotel Kborense.— Um dos principaes do 

EVORA Alemtejo. Sala de visilas, casa de banho, bella casa de 

jantar com linda vista. Aceio, commodidade e preços economicos. — 

Prop. José Augusto Annes. 
Grande Hotel Lis=- 

CALDAS DA RAINHA bonense — Estabelecimen- 

to de primeira ordem em edificio proprio. Accommodações para fami- 

lias.— Cozinha esmerada e farta. Propr. Vicente C.. de Paramos. 

PORTO 

lettres. Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PORTO I1otel Continental R. Entreparedes (Fren- 
te á Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. 

Frente do correio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhós. 

Grande Hotel America Central — 
Um dos melhores da cidade, magnificas sallas e quartos 

banhos Árceio e bom serviço. 1$000 a 15400 rs. diarios. 

T Hotel Francefort.-— O melhor e mais central 

POR da cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Ser 

viço de 1.º ordem — Propr. Adriano & François. 

Ã Hotel do Toural.— Bello tratamento 

GUIM AR ES por 18000 a 13500 réis diarios, Serviço avulso 
almoço 400, jantar 600 réis. 

Grand Hotel d'Europe-—Proprietarios 

SEVILHA Ricca Hermanos. Plaza de S. Fernando, 10. Omnibus 

nas estações. Salão de leitura e musica. Accommodações para famílias, 

preços modicos. Fala-se portuguez, francez, inglez, 1taliano e allemão. 

Gran Fonda de Madrid — Principal 
estabelecintento de Sevilha — illuminação electrica — SEVILH 

luxuosos pateos — sala de jantar para 200 pessoas— banhos. e 

KHotel Wictoria-— Propr. Federico Iniesta. 

GRANADA Sitio o mais central, proximo do commercio e dos 

theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. : 

Riviera-Palace=-KHotel— Merveilleux panoras 

NIC ma sur la mer et les Alpes — Ascenseut, salons, orchestre — 

Voitures pour Monte-Carlo. Vins et cuisine de 1.ºr ordre. 

irande Hotel Continental — Proximo 

ROMA da Estação Central e de todas as antiguidades e atltracti- 

vos, na parte mais hygienica da cidade— 230 quartos—todo o conforto 

moderno. Diaria, desde 10 francos, sem vinho— Prop. P. Lugani. 

Hotel Central — Bons aposentos. — Tratamento 

LEIRIA esmerado e aceio inexcedivel. — Carros para a Batalha, 

Marinha e outros pontos. Restaurante— Preços modicos. 

GUARA DE FOZ DAL AeInoE qu 
11 de setembro. No centro da cidade, 

proximo da praia dos Casinos, theatros, colyseu, mercado e jardim. 

Americano pela porta. Preços commodos.— Prop. João Vieira. 

Pera-Palace-Hotel — = 
Grands salons — luxueux apparte- 

1.er ordre. CONSTANTINOPLA 
ments — Vue du Bosphore — Cuisine-et cave de 

Ghesireh - Palace-Hotel — Etablissement o E. 

CAIRO de premier ordre.—Grand pare sur. le Nile. Luxe et cons = 

fort -—grands salons. 
T RENEA 

' 
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180 m.| 2-50 t. | 4-380 m./ 8-29m. | 1-80 t. | 2-34t. | 9- Om.) 9-52m, Domingos e dias santificados Mang.-Guarda Guarda-Mang. Porto-Vianna | Vianná-Porto Pentótindão, 44-80 t. | B-B6t, 111º Om: /11-59m. 2.80 t. | 8-40t 4.º feiras e sab. [5.º feiras e dom. 5-0 m, | 10-25 BASE 3 E gta Área o Bibl 6s dE do ou | a. nao | EN ES ADO te * [10-0 t. |12-50m.]| 4-80m.17-19 m. "” ET eo ade | IS SOS SAO UU . |5-25 mm.) 8:35 t. | 6: Om. Pa 96 E. : anna-Valença|Valença-Vianna ton 7- Ot. | 8-22t. | 38-80 t. | 4-29 t, k pa | Valença-Viann Lisb.0.6.-V.Aio. |V. Álo.-Lisb. 6.8 | 9. ot 10. 21 | 615t | 7156 E arib Bar oca oa oro: SUL E SUESTE o CASA! co A NASo 
7-80m | 8- O t. | 9-30 m | 10-0 t. | Excepto aos sab. | 7-80t. | 8-29 t. if À 3 ã 71-45 m.| 8-29 m.| 7-45m,.| 8-29 m. s S Porto-Braga | Braga-Porto Lisboa R. Beda). Badal-Liabon R. | 10906 | 11568: | 0:15 t+ 10-20 t d10- Om, /10-44m,] B:46m.| 9.29 m, | Hb. T Ã. ERAS To a abnt. BA0in a, EO TRA OO, 17-80 t. | 6-45m.| 6:45 t. | 6- Om, | Só aos sabbados [10-15 t, [11-15 t. | 19 Qt 19-44 t. (11- Om. 11-45 m, | 480 *t : 1 8- Om. /10-855m. 11-45 m.| 2-10t. 

Lisboa 0.S.-Bad.|Bad.-LisboaC,.S. AEADIA | SOU MD pe 2- Ot. 52-44 t. | 1- Ot. | 1-45 t. | Lisboa T.P.-Beja/Boja-LisboaT.P.I11:10m.| 1-20t. | 4-80 t. To Boto 
Ra | DUDE | Reno | 10: 076, o PeRDIO RÓR dom é e 4-45 t. | 5:29 % | 8- Ot. |3-45t, | 8-0m. | 8- 5t/10- Om. |4-40%. | 5.804, | 8-25%. | 6-55 t. [10-90 t. Du aa du cmo E BS04, | B-14.4].6- 08, | 646%] TB, T.PelRS| Piae-Lish! T, B; : i : Mp5 E Sto am caia [farta] = | = | 78 Tue cor TB | ESSO Se eo) Porno o tio nitendo 4-80 t.| 7-05t. [12-80t. | 3-05t, | ——— : A | Breno ans nb 116. ot. l16.44 &, | Lisboa-T.P. Ext. Ext, Lisboa-T.P.] 7-10 m | 8-57m | 9-46 t. | 11-40 tr Tiob ON: Lisbh. R.-Queluz| Queluz-Lisb. R. % » ES VAI -. Bei, | 45 E IIOADO Mm INT Om. Nine-Braga | Braga-Nino Lisb. O, S.-Entr, |Entr.-Lisb. O. 8-30 m.|9- 3 m.| 9-40 m./10-14 m | 11- O t. | 11-45 t. 4-80 t. [11-10 t. | 9-10m.| 4-40 t, " À |. ( f o e -80 t. «1 9-10m.| 4-40 t. 15-15 t. | 6- O t. [.9- Om. | -9-35ma. 4-0 m. [11-11m./6- O m. | 1-80 t, 8 Ot |/8-88t. [845 t., | 9-17t, | Só aos sabbados ão 11-0 m. | 3- O t.|6 5 t. | 10-0 t. fra Se Cr 12- OM |1244m| — — ENE RARA EN É Porto-B.d'Alva | E OASTO 

E lo. M.-Bemfic emfica-Alc. M. ; ; ; -20 t. -44 t. 14-45 t. | 5- 7 t.) 7-40m.| 3-15t. 1 4- Om 45 m 
EIS ta | de e. fra v | 645717 5 m. Rio dos 9-0m.| — Domingos e dias santifosdos É arara beja | Boju-D, Branva| 1-30% | 8-50 El10-401 | 6-80-% 
4-80 t. | 6-6 t. 9-0 t. | 10-40 t 9-20 t. 9-40 t. 10-15 t. [10-85 t. 10 " At. 2- Ot. | 29-44 tt. 6-10 m. | 9. Om. 4-30 tt. | Td tt. Porto-Regoa Regoa-Porto 

Lisboa R. Figo Fig.e-Lisboa R. | o. Sodró-p. Aro.IP. Aro.-C. Sodré | 37 Ot | 544 t] de Ot. 1 445% | TPIT EP Sotub.|Setub.Lisb.-T.P.| 6. Ot. 11-50 t.|8-12 m.|8- Om. 
7- Om. | 38-20 t.| 1- 5%. 110204] 7.890m.| 8- 5m.) 8-15 m.) 8-50m. - 8- O m./10-10m. li, Se Noto Juncal | Juncal-Porto 
T- 0 & | 5-23 m.| 745 t, 16-80 m. , 9-25 m./10- 1m./10-15 m. da des Abrantes-Guard Quard - Abrantes 4-30 t. 6-25 t. " õ TA ie 4:80 m. | 8-48 m. | 5-43 t. | 10-0 &, 

" n - «| 38-87 t. | 4» Ot. | 4-35t, e E fa nc NIRO EES : 
o o rs 4 o, Ei 55-51 t, -50 t. 1-8 2 9-10m.| 6-15 “e 8-58 t. Aos domingos e dias santificados IRegOoa-R. ro NNE 

T- Ot. |[5-85 mm. T-40t, | 6-B0m.t 8-45t. | 9.20. t. * 145%. [12-10 m| 5-15t. [12:53 m, | 6-50m | 828 M.] — — F620m |125 Lo 14E. t, 

“Lisboa ao agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos Ba- 
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Empreza de Navegação a Vapor para o Algarve e Guadiana 
CA MRMREHEOIRA O FPFPICIATIL 

O vapor GOMES IV — commandante ROCHA JUNIOR 
SAIRÁ no dia 1 de julho, às 9 horas da manhã para 

BERNHARD LEUSCHNER 
AGENTE GERAL EM PORTUGAL DA COMPANHIA 

NORDDEUTSCHER LLOYD 
MS. 
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Carreiras de paquetes para 

Sahidas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DE JANEIRO e SANTOS 
tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO e BAHIA 

Estes magnificos e luxuosos paquetes, illuminados a luz elec- 
trica, offerecem todas as commodidades possiveis aos srs. passa- 
geiros, visto estarem providos de todos os melhoramentos mais 
mnodernos. e 
Os srs. passageiros de 1,º classe podem escolher os beliches 

que desejarem à vista das plantas dos paquetes, que se acham 
patentes nos escriptorios das agencias no Porto e em Lisboa, mas 
n'este caso recommenda-se muita antecedencia, em vista da 
grande acceitação que estes luxuosos paquetes teem tido por par- 
te do publico. 

Por estes paquetes tambem se acceitam passageiros para Pas 
ranaguá, 8. Francisco, Desterro e Rio Grande do Sul, 
com transferencia no Rio de Janeiro para o paquete Moswe, 
da mesma companhia. 

Para mais informações, dirigir ao escriptorio da 

Agencia geral no Porto, Rua de $. Francisco, 25, 1.º, e em 

Balhoeiros, 186, 1.º 

Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira e Villa Rea! 
de Santo Antonio. — Para carga, encommendas e passageiros, trata-se nc Largo dos Torneiros, n.º 5. 

AIDETIO Ne Venteno & LC" 

o Ea AEE 2 E 

(MALA REAL INGLEZA) 
A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideo e Buenos Ayres 

O paquete MAGDALENA, sahirá a 29 de junho 
As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar, : 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

— AGENTES 
Em Lisboa: JAMES RAWES & C.º—R. dos Capel- 

listas, 31, 1.º 
No Porto:—W. G. TAIT & C.º—Rua dos Inglezes, 23, 1.0. 

ERNCNNCNENA AA MOI 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em 16 de junho de 1896, 
COMPANHIA REAL 
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Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Africa Oriental, Cia Seo), vap. alem, 
Sahirá à 18 de junho. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

Africa Oriental, são Pe 
Sahirá a 10 de julho. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

- S.ta Maria, S. Miguel, Terceira, Gra- 
Madeira, ciosa (Praia), S. Jorge (Vellas), Caes 

do Pico e Fayal, vapor portuguez, Funchal. 
Sahirá a 20 de junho. 
Agente, Gérmano S. Arnaud, Caes Sodré, 84, 2.º 

Maranhão vapor brazileiro, Continente. 
7 Sahirá a 18 de junho. 
Agentes, Tavares & Fragoso, 

R., Retrozeiros, 35, 1.º 

x. vapor portuguez, Gomes IV. ' 
é Aigarve, Sahirá a É de julho. New-York NERO LER A TURNOS Oevenum;: 
Y : - a y Sahirá a 25 de junho. ; Agentes, Alberto R. Centeno & C. ABB INE. ÁS Rénratra 
” Largo dos Torneiros, n.º 5. AE E CA ANS A aaeçto ae E Rua dos Bacalhoeiros, 135, 1. 

f ' Rio e Santos, vapor allemão, Cintra. Maranhão e Ceará, vapor ingle J Lisho- 

ct Bahia, Sahirá a 24 de junho. 2» e. Pará, nense. Espera-se 16 de ARO 
“ Agente, Ernesto George, AR Agentes, Garland Laidley & €C.º, 
e EE : -R. da É rata, 8. ; cacem pe R, do Alecrim, 10. 

? e Leith, vapor inglez Ossiamn. VS %& e Manaus, vapor inglez, Madeirense. 
Ex Bordeaux Sahirá a 16 de junho. Ao Para Espera-se a 21 de junho. 
. Agente, E. Pinto Basto & C.m* : ES Agentes, Garland Laidley & C., 
Y C. do Sodré, 64, 1,º PITA R. do Alecrim, io. 

SA Valor frances, Prtural, Bahia, Rio de Janeiro, Monte- 
= Bordeaux, E NirA de 22 2 95 e: junho. Pernambuco, video e Buenos Ayres, vapor 
br. — Messageéries Maritimes. inglez, Magdalena, Sahirá a 29 de junho. 
js ntes. Torlade CA R Aurea, 32. 1º gentes, James AWEes O LV, dk. LIAVOL, 91, XT. e Agé , Torlades & 3 Aurea, 32, Ag J) R Se GC, R. d'EL-ReEi, 3 o 

“ Bissau e Bolama, vapor por- Bahia, Victoria, Rio e Santos, 
E Gabo Verde, tuguez, Bissau. Pernambuco, vap. francez, Santa-Fé. 
SS. Sahirá a 2 de julho. Sahirá a 19 de junho. 
"e Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8: Agentes, F. Garay & Ca, P. do Municipio, 19, 1.º 
| é à xs vapor dinamarquez, Tejo. 

E Agente, Ernesto George, Sabirá a 8 de "uh 1  NAP: IONCOZ WONSICAs 
É R. da Prata, 8. Pesca af tie ME a 

* Agentes, FE. Garay & C., P. do Municipio; 19, 1.º 
= Pernambuco, Rio, Montevideo e Buenos 
A. Dakar, Ayres, vapor francez, La Plata, 

Sahirá a 23 de junho.— Messageries Maritimes. 
Agentes, Torlades & C., Rua Aurea, 32, 1.º 

F vapor inglez Gibraltar. 
Gibraltar, Sahirá a 16 de junho. 

Agente, E. Pinto Basto & C.º 
C. do Sodré, 64, 1.º 

e Liverpool, vap. hespan., Bravo. 
Glasgow “sinto se de junho 

Mascarenhas & C.º 

Pernambuco, "f Snes, ve sento, 
Sahirá a 17 de junho. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

Pernambuco, "Amazonas. O 
Sahirá a 1 de julho. 

Agente, Ernesto George, Rua da Prata, 8. 

Rio de Janeiro ºCordona SO 
Sahirá a 26 de janho. 
Agentes, F. Garay & Cy, P. do Municipio, 19, 1.º 

F " Santos, vapor francez 
Rio de Janeiro E SREITENAES corta, 

Sahirá a 14 de julho. 
Agentes, F. Garay & C., P. do Municipio, 19, 1.º 

: ' e portos do Pacifico, vap. 
Ric de Janeiro, inglez, Orellana, 

Sahirá a 24' de junho. 
a Agent. E, Pinto Basto & C.", €, do, Sodré, 64, 1.º 

e Bremen, v. allem., Pollux. 
Rotterdam “SS so de junho. 

Agente, Ernesto George, 
R. da Prata, 8. 

” lena EE) T. do Gorpo Santo, 10, 1.º 

- vapor allemão, Santos. 
Hamburgo, Sahirá a 22 de junho. 

Agente, Ernesto Gtorge, 
ko R. da Prata, 8, 

a o HF vapor inglez, Lisbon. 
V Liverpool, Sahirá a 20 de junho. 
“ Mascarenhas & C, 
S T. do Corpo Santo, 10, 1.º 
E. 

& - vapor inglez, Oporto. 
. Liverpool, Sahirá a 27 detiibo! 
Ê .. Mascarenhas & Cs 
Ã Tr. do Corpo Santo, 10, 1.º 

: - é La Pallice, vc inglez, Poto- : Liverpool; 2 RÃbA ais 
É Sahirá a 24 de junho. 
" Agente, E. Pinto Basto & C.º, C. do Sodré; 64. 1.º 
". 

vapor hespanhol, Zurbaran. 
Londres, Sahirá a 20 de junho. 

Mascarenhas & C.º 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

e Anvers, vapor hespanhol, Goya. 
Londres Sahirá a 27 de junho. $ 

Mascarenhas & C.º* 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

S Thia 0 S. Thomé, Cabinda, S.to Antonio 
' »y do Zaire, Ambriz, Loanda, Novo 
Redondo, Benguella e Mossamedes, vap. portug, 

: Cabo Verde. Sahirá à 23 de junho. 
"” Empresa Nacional de Navegação, R. d El-Rei, 75, 1.º 

vapor inglez, Danuhbe,. Southampton, "E; fe de junho, 
Agentes, James Rawes & Cy* 

R. CEF-RES, 31, 1.º 

à e Bremen, vap. allem., Achil= 
Viaardingen les. Sahirá a 23 de junho. 

Agente, Ernesto George, 
£.. R. da Prata/8,



TARIFA ESPECIAL N.º 9 

”- Pao : 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

PEQUENA VELOCIDADE 

PARA O TRANSPORTE DE 

VINHO EM CASCOS, BARRIS OU ODRES 

$ 1.º PREÇOS POR 1:000 KILOGRAMMAS 

Por expedição de 1:000 kilogrammas ou pagando como tal 

Das estações abaixo às da frente Figueira Pampilhosa, transito 

Gantanhege Ra. ec Seco SS, 800 — 

PAMDINTOS. e 5 ao SA Dae ta Eri a IBIÕDO — 

LNSOE A A 6 e A: Van ao 5 Ma PO STEtS TS 119350 — 

MGOLTAÇÃA As ao pre e clolefam cEAasi 1450 = 

Santa Comba Dão-.......... 1500 700 

Carregado SE RR ed AR Se 6 a DR 1700 1000 

Cannas der Senhorita cl tdde: e, 19900 13200 

NOTAS So Sorte Paso AS a SN isa a 28050 1350 

Mangoalde uai: te em a ZSRS neo ih, 29250 19600 

GOUÇER Bai ea EA A ADIA AAA 21500 1g0Oo 

Fornos dd AIgodres ./rú=s4d=t e ae 2650 2H100 

COOncosssaboshA BA free Bra xa 279700 27400 

Villa Francaídas Naves. .......... 235900 23600 

Pinhel =P a AAA NA las Dei CRE: 31000 24700 

DAE aos Ae dicas) dra ama JM 3200 22800 
Guarda... 

CRADSILO: o ale Nes é oa 35000 2200 

[0TSECRo RA ADA MO SE rata 3600 3$H150 

oC AEE EOCESA reias 3900 33500 

bs Reu r ao o SRA ADA A ARADA SANTAS 48500 3650 

— 

$ 3º Preço excepcional por 1:000 kilogrammas ou pagunoo como tal comprehendidas as 

Aespézas accessorias. 

De Figueira a Murtede e vice-versa e de Figueira a 

Pampilhosa transito, com destino ás estações de Mealhada ao Porto e mais além 

Ecevtrea, réis 700. 
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CONDIÇÕES 

1.º Os excedentes do peso acima de r:000 kilogrammas, serão taxados por fraccões indi- 
visíveis de 100 kilogrammas. : ue 

2.º —A's remessas despachadas segundo os preços do & 1.º, cobrar-se-hão as despesas acces- 
sorias na razão de 400 réis por tonelada. 

3.º A's remessas procedentes de Figueira com destino a Pampilhosa transito, é concedido 
O regresso gratuito de taras vasias no praso de 9o dias à contar da dáta do despacho primitivo, 
para o que os expedidores ou consignatarios requisitarão na estação de Figueira, no acto da expe- 
dição ou recepção das taras cheias, o respectivo boletim. 

4.º A Companhia não se responsabilisa pelas avarias resultantes do calor ou do mai acon- 
dicionamento das taras. 

5.º A Companhia reserva-se o direito de ampliár por mais tres dias os, prasos regulamen- 

tares para os transportes effectuados nas cóndições da presente tarifa sem que por isso reclamação 
alguma lhe possa ser feita. 

6.º A applicação da presente tarifa especial fica sujeita, ás condições da tarifa geral da 

Companhia em tudo que não for contrario ás disposições particulares que precedem. 
A presente afinulla e substitue a tarifa especial n.º g de 29 de Outubro de 1888 e suas am- 

pliações de 1 de Setembro de 1889 e 10 de Maio de 18094. 

Lisboa, 10 de Junho de 1896. 

O ENGENHEIRO DIRECTOR DA COMPANHIA 

Conde de Gouvea 

Approvada provisoriamente por despacho Ministerial de 3 de Junho de 1896. 

"
“
"
.
.



COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 
ANNEXO AQ nÃOo 4 DA 

DOS CAMINHOS BIA o, E 
IA £ É Fã FE res 

-” PP” É. 1 

PEQUENA VELOCIDADE 

úmpriação é Carifa Especial A. 8 
PARA O TRANSPORTE DE 

PEIXE SECCO OU SALGADO 

PREÇOS ESPECIAES DIRECTOS 

| 
Por 1:000 kilo. 

gramas | 
De Figueira da Foz-Local a Guarda transito sem reciprocidade não incluíndo as des- 

Pezas accessorias 

Por expedição de wagon completo de 6:000 k.º“ ou pagando como tal. ........ 3H800 

» » de 100 kilogrammas idem Ident. 17 3 ES ES 47100 

Ficam em tudo mais vigorando as disposições da tarifa especial N.º 8 de 
30 de Junho de 1888. 

Lisboa, 1 de Junho de 1896. 

O ENGENHEIRO DIRECTOR DA COMPANHIA 

Conde de Gourêa 

Approvada provisoriamente por despacho Ministerial de 23 de Maio, do 1896:


